


Novo Motor Cummins com 150cv: 
melhor performance e maior 
economia de combustível. 

Freios ABS com EBD: 
mais segurança 
para você. 

Todos juntos fazem um trânsito melhor. 

Nova transmissão EATON: 
5 velocidades: oferecendo 
maior conforto ao dirigir. 

Q Ar-condicionado: v escolha a temperatura ideal 
para seu conforto na cabine. 

FORO F-4000. 
TÃO FORTE QUANTO VOCÊ. 

{~ .) 

CAMINHÕES 



4  |  NOVEMBRO 2014

ÍNDICE

10 Vitrine

12 Primeira Mão

14 Aqui Está a Solução

15 Cartas, Fax, E-mails

16 Na Hora H

18 Glauber em Campo

52 Florestas

54 Agricultura Familiar

6 O SEGREDO DE QUEM FAZ
Adriana Brondani, diretora-executiva e
porta-voz do Conselho de Informações sobre
Biotecnologia (CIB)

SEÇÕES

56 Notícias da Argentina

57      Plantio Direto

60 Agribusiness

64 Novidades no Mercado

68 Escolha seu Trator e

sua  Colheitadeira

73 Agroguia

82 Eduardo Almeida Reis

20 REPORTAGEM  DE CAPA

Armazenagem: segue faltando silo para a
produção crescente, mas as realidades
e perspectivas são de investimentos

50 GENTE EM AÇÃO

46 FERRUGEM
Ferrugem da
soja exige
vigilância sempre

30 TECNOLOGIA
As bactérias que fazem bem à plantação

40 SEGURANÇA
Abandonados pelo
Poder Público

42 TERRAS
Se seguir a lei, vai faltar
país

45 SYNGENTA
The Good Growth Plan
avança

30 ILPF
Além do campo, agora também
na lei

32 PIB
Cepea: agronegócio vai crescer 3,4%
em 2014

34 CLIMA
O que esperar lá de cima

36 INTEGRAÇÃO
O bem que as pastagens fazem à lavoura



Use o QR Code, baixe o 
aplicativo Calculadora 

Goodyear do seu segmento 
e comprove você mesmo, 

Goodyear roda mais. 

Gerente de Suprimentos da 



6  |  NOVEMBRO 2014

O SEGREDO DE QUEM FAZ

O campo pede mais
TECNOLOGIA GM
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A evolução das pesquisas e a demanda da agricultura posicionaram o
Brasil em segundo lugar no ranking de cultivo de sementes transgênicas

no mundo. Atrás dos Estados Unidos, com mais de 70 milhões de hectares,
os produtores brasileiros foram responsáveis pelo plantio de 40,3 milhões

de hectares de sementes geneticamente modificadas na última safra.
Além das lavouras, o País também é destaque nos estudos que envolvem a

tecnologia. No entanto, ainda precisa evoluir para ampliar a oferta de
produtos no mercado. Quem fala sobre o assunto é a bióloga

Adriana Brondani, diretora-executiva e porta-voz do Conselho de
Informações sobre Biotecnologia (CIB), organização que existe para

estimular um debate construtivo sobre as perspectivas da aplicação da
transgenia em diversas áreas da ciência.
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A Granja – Qual é a sua trajetória de
trabalho na área da biotecnologia?

Adriana Brondani – No mestrado e no
doutorado, trabalhei em uma área de bioquí-
mica e biologia molecular e, assim, sempre
estudei o cultivo de células e mecanismos
relacionados ao crescimento celular. Assu-
mi meu cargo no CIB em agosto de 2011 com
a ideia de promover a educação e o conheci-
mento para diferentes públicos.

A Granja - Como o Brasil está posicio-
nado mundialmente em pesquisas que en-
volvem a biotecnologia?

Adriana - O Brasil vem se destacando
na área de pesquisa porque tem excelentes
cursos nas áreas de ciências biológicas e
também de biotecnologia. Existe aqui um
corpo de pesquisadores com alta produtivi-
dade. As principais linhas de estudos são
agricultura, saúde animal, reprodução ani-
mal, saúde humana – com medicamentos,
vacinas e produtos para diagnósticos, bioe-
nergia, meio ambiente e em uma área especí-
fica que chamamos de reagentes, para pro-
dução de enzimas. Essas pesquisas aconte-
cem principalmente nas universidades pú-
blicas e resultam na formação de pequenas
empresas na área de biotecnologia. Também
há uma tendência forte de parcerias públi-
co-privadas, com empresas e universidades,
além da participação da Embrapa, que é uma
instituição que se destaca pelo que produz
e pelo corpo técnico muito respeitado.

A Granja – A participação de um núme-
ro crescente de instituições públicas em
pesquisas pode colaborar para ampliar a
oferta de tecnologias para o produtor?

Adriana – Acredito que sim. É importan-
te que o Brasil tenha esse incentivo. Mas o
País ainda precisa melhorar a sua capacida-
de de transformar a pesquisa em produto
final. Temos um corpo excelente de profissi-
onais, ideias e pesquisas, mas há a dificul-
dade na geração de produtos. Ainda temos
dificuldades no processo regulatório, na
obtenção das patentes.

A Granja – Como você avalia o trabalho
da CTNBio (Comissão Técnica Nacional de
Biossegurança), que envolve a aprovação de
novos produtos?

Adriana - O desenvolvimento completo
de um produto de biotecnologia é demora-
do, em torno de 12 a 15 anos, mas é assim em
todo o mundo. Esse processo inclui pesqui-
sa, desenvolvimento e segue até a aprova-
ção final. Só no período de aprovação, que
envolve a CTNBio, temos uma média de um
pouco mais de um ano para a maioria dos

casos, para que sejam aprovados. Há pedi-
dos que demoram mais, até 30 meses, mas a
média é pouco mais de 12 meses. O trabalho
da CTNBio é bastante rigoroso e precisa
envolver todos os testes de biossegurança.
É um trabalho muito complexo. É importante
que nós tenhamos segurança de que os pro-
dutos estão cumprindo com rigor todas as
análises. É difícil acelerar esse trabalho, por-
que temos profissionais que atuam na CTN-
Bio, mas que também atuam em outras áreas
e que recebem um grande número de pedi-
dos para análise. É interessante sabermos,
como brasileiros, que o trabalho da CTNBio
é reconhecido internacionalmente como um
modelo muito eficiente de análise de OGMs
(Organismos Geneticamente Modificados).
Pesquisadores de países que estão implan-
tando marcos regulatórios em biosseguran-
ça vêm para o Brasil conhecer o nosso mo-
delo.

A Granja – E como você acredita que o
Brasil pode acelerar a transferência de pes-
quisas para o mercado?

Adriana – Falando amplamente, é preci-
so uma política com uma percepção maior
de busca de produtos gerados pelas univer-
sidades. E o maior entrave aí não é a CTN-
Bio, mas o registro mesmo. O nosso arca-
bouço legal estabelece que, simultaneamen-
te às análises da CTNBio, os processos re-
ferentes aos novos eventos sejam acompa-
nhados pelos Órgãos e Entidades de Regis-
tro e Fiscalização (OERF), representados pela
Anvisa, Ibama, Ministério da Agricultura e
Ministério da Pesca. Entre outras competên-
cias desses órgãos, podemos destacar: fis-
calização das atividades de pesquisa, regis-
tro e fiscalização da liberação comercial, au-
torização para importação e subsídio à CTN-
Bio na definição de critérios de biossegu-
rança dos OGMs e seus derivados. Além
disso, em caso de divergência quanto à de-
cisão técnica da CTNBio sobre a liberação
comercial de um OGM, os OERF poderão
apresentar recurso ao Conselho Nacional de
Biossegurança (CNBS), no prazo de até 30
dias, a contar da data de publicação da CTN-
Bio. O CNBS é composto por 11 ministros
de estado e tem como responsabilidade ana-
lisar as aprovações de OGMs quanto aos
aspectos socioeconômicos e de interesse
nacional, quando solicitado. De forma inde-
pendente, os produtos desenvolvidos pela
biotecnologia podem ser protegidos através
de um pedido de patente junto ao Instituto
Nacional de Propriedade Industrial (Inpi).
Tais pedidos podem ser solicitados desde
as fases iniciais de pesquisa e desenvolvi-
mento. No entanto, a concessão das paten-

tes é dependente da disponibilidade de aná-
lise do Inpi, o que na prática tem representa-
do um prazo muito prolongado, prejudican-
do o País no que concerne ao número de
patentes concedidas. No caso das plantas
GM, o Brasil conta com a Lei de Cultivares,
que é a única forma legal de proteção de
plantas no País. Por meio dessa lei, os de-
tentores da tecnologia podem obter segu-
rança na comercialização de seus produtos,
de forma mais ágil. Portanto, ainda que o
Brasil tenha uma legislação favorável ao de-
senvolvimento de produtos de biotecnolo-
gia, os custos e prazos associados à pes-
quisa, ao desenvolvimento e ao registro de
novos produtos precisam ser otimizados.

A Granja - Quantos processos aguar-
dam aprovação comercial pela CTNBio atu-
almente?

Adriana - Hoje o que chamamos de “pi-
peline” envolve 19 produtos, que incluem
eventos da área agronômica, na área de va-
cinas e de microrganismos. Esses são pro-
dutos à espera de aprovação comercial, na
etapa final.

A Granja – Mesmo com as dificuldades
de registro, o Brasil tem um importante
avanço em utilização de sementes transgê-
nicas. Quantos eventos estão disponíveis
atualmente no mercado?

Adriana - O Brasil é o segundo país que
mais cultiva transgênicos, ficando atrás ape-
nas dos Estados Unidos. Nossa área é de
40,3 milhões de hectares, com soja, milho e
algodão. Embora já tenha sido aprovado tam-
bém o feijão transgênico desenvolvido pela
Embrapa, não há cultivo porque ainda não
temos a produção de sementes. Disponíveis
no mercado, temos 16 eventos de milho, nove
de algodão e dois de soja. No entanto, o
total de aprovações pela CTNBio chega a 63
produtos. São 20 de milho, 12 de algodão,
cinco de soja, um de feijão, um mosquito,
cinco microrganismos e 19 vacinas.

A Granja – Para os próximos anos, que
novidades devem surgir para a área da bio-
tecnologia no Brasil?

Adriana - O Brasil tem pesquisas, por
exemplo, com eucalipto, que está na espera
para aprovação comercial na CTNBio. Esse
é um diferencial em relação a outros países –
o primeiro eucalipto geneticamente modifi-
cado poderá ser aprovado no Brasil. Esse
eucalipto tem um ganho de produtividade
de madeira. Ele cresce 20% a 30% mais rápi-
do do que o eucalipto convencional. Outra
tendência é termos várias características
combinadas em uma mesma semente. Tole-
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As ferramentas
da biotecnologia

vêm
assessorando até

mesmo os
cientistas que não

trabalham com
transgênicos

Assim como
todos os

envolvidos no
processo, o

produtor tem
responsabilidade

na preservação
da tecnologia

rância a herbicidas diferentes, além do glifo-
sato, resistência a mais de um tipo de inseto,
entre outros. Em produtos novos, além do
eucalipto, o Brasil tem linhas de pesquisa
bem adiantadas com a cana-de-açúcar. Tam-
bém existem trabalhos que envolvem o as-
pecto nutricional das plantas, como uma al-
face desenvolvida pela Embrapa e que é rica
em ácido fólico. A tendência, de uma forma
geral, é que sejam ampliadas as pesquisas
na área de ganhos nutricionais, ganhos de
produtividade e tolerância a estresses cli-
máticos, como a seca. Com essa última ca-
racterística, existem produtos em desenvol-
vimento, em fase experimental, como euca-
lipto, cana, soja e milho. São pesquisas bem
adiantadas. Na soja, por exemplo, existe um
estudo da Embrapa com um trabalho bas-
tante interessante nessa que é uma grande
demanda dos produtores.

A Granja - Hoje existem muitas recla-
mações de produtores em relação à eficácia
das tecnologias transgênicas. Como você
avalia a importância do trabalho do  produ-
tor para aumentar a vida útil de uma tecno-
logia?

Adriana - Assim como todos os envol-
vidos no processo, o produtor tem respon-
sabilidade na preservação da tecnologia. O
manejo adequado é extremamente impor-
tante. Uma semente GM não vai fazer tudo
sozinha. É necessário um conjunto de boas
práticas agrícolas. Especificamente na re-
sistência e tolerância a insetos, o refúgio é
fundamental para preservar o sistema. O
produtor precisa entender que a tecnolo-
gia exige isso. Se ele não adotar esses re-
quisitos, a tecnologia pode perder as suas

características. É uma tendência natural,
que acontece no campo, independen-
temente da transgenia. Faz parte do pro-
cesso biológico. Pode acontecer com um
herbicida, com um medicamento. Se usar-
mos um antibiótico de forma errada, vamos
fazer com que bactérias resistentes consi-
gam se proliferar. Não é que as pragas se
tornaram resistentes. Nós deixamos as mais
resistentes se desenvolverem. O mesmo
vale para a questão do glifosato. Nesse
caso, o agricultor é dependente da dispo-
nibilidade de novas moléculas, porque o
ideal é fazer uma rotação de produtos. Por
isso, mais uma vez é importante frisar que
precisamos desenvolver novos produtos.
Da mesma forma que precisamos ter uma
boa oferta de medicamentos para nossos
problemas de saúde, o produtor precisa ter
variedade de soluções à disposição. No pi-
peline da CTNBio, há produtos com tole-
rância a outros herbicidas. Precisamos con-
siderar que isso se torna ainda mais impor-
tante em um país como o Brasil, que produz
o ano todo, tem um cenário agrícola muito
diverso e problemas com pragas muito mais
intensos em comparação com outros paí-
ses produtores.

A Granja - Como podemos avaliar a re-
ação da sociedade em geral e da comunida-
de científica em relação aos transgênicos?
O que evoluiu nos últimos anos?

Adriana – Acredito que saímos de um
momento inicial de desconhecimento para
um momento que em fomos incorporando
muitas ferramentas para trabalhar com bio-
tecnologia. Temos condições para utilizar
técnicas muito mais sofisticadas do que no
passado. O entendimento sobre a tecnolo-
gia ficou muito maior e abriu possibilida-
des. A academia vem se adequando a essas
possibilidades, que não representam ape-
nas produtos transgênicos, mas também
ferramentas que auxiliam e aceleram no pro-
cesso de melhoramento genético conven-
cional. As ferramentas da biotecnologia vêm
assessorando até mesmo os cientistas que
não trabalham com transgênicos. Graças à
biotecnologia, você consegue conhecer
uma planta no nível molecular e, com isso,
selecionar características de forma muito
mais rápida. As mudanças de percepções
foram se adequando às ofertas de tecnolo-
gias, ao conhecimento que foi gerado. Saí-
mos da preocupação inicial de medo do
desconhecido para um conhecimento mui-
to maior e com informações mais precisas,
o que impacta áreas independentes da
transgenia. Para a sociedade, é importante
que as informações não sejam distorcidas
por vieses ideológicos ou até econômicos.

Ainda existe na população uma percepção
equivocada em relação aos transgênicos
quanto aos testes realizados antes da libe-
ração. A informação que precisa chegar é:
por que esses alimentos são seguros para
o consumo? Porque foram testados, até mais
do que outros produtos. Empresas, Gover-
no, cientistas e imprensa precisam traba-
lhar para esclarecer os pontos relaciona-
dos a essas áreas do conhecimento sempre
retirando o viés ideológico das informa-
ções, com fidelidade ao que está relaciona-
do aos processos de produção. A biotec-
nologia já está há muito tempo entre a soci-
edade e a tendência é de crescimento para
ganhos de produtividade, maior qualidade
de vida, maior oferta de medicamentos, ali-
mentos mais nutritivos e preservação do
planeta.

A Granja – O que você acredita que
ocorre na Europa, onde ainda há muita res-
trição aos produtos geneticamente modifi-
cados?

Adriana - A Europa não é um grande
produtor de alimentos, mas é um grande
consumidor. E alguns estados da União
Europeia são favoráveis à biotecnologia e
inclusive muito representativos em pesqui-
sa. O que ocorre é que o marco regulatório
é bastante burocrático, reúne vários esta-
dos e é carregado de ideologia, o que torna
o processo lento. É uma postura bastante
contraditória, porque são países que preci-
sam dos alimentos, mas criticam a tecnolo-
gia porque não têm o desafio de produzir.
Mas a tendência é que essas coisas mu-
dem com o tempo, afinal, todo o mundo
precisa de alimentos a baixo custo e com
sustentabilidade.
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ARMAZENAGEM: TEM QUE SER
SOLUÇÃO E NÃO PROBLEMA

A  expressão “infraestrutura” é
uma das mais mencionadas
quando se fala em problemas re-

lacionados a este País. A agricultura não
foge dessa regra. Sobretudo por ser um
segmento que se desprendeu do pelo-
tão da economia, ou seja, a produção
cresce anualmente a índices superiores
aos demais setores. O caso da armaze-
nagem é bem característico. O ideal é
um país ter capacidade de guardar 20%
a mais do que se produz em um ano.
Enquanto o Brasil tem silos e armazéns
aptos a armazenar entre 130 milhões a
150 milhões de toneladas de grãos, qual
deverá ser o tamanho da safra 2014/
15? Duzentos milhões de toneladas. Esse
disparate, mas também as vantagens e
condições para se montar uma estrutu-
ra de armazenagem na propriedade, são
o tema da nossa reportagem de capa
desta edição. Um assunto que, infeliz-
mente, é antigo,
como se pode ver
na reprodução de
capa de uma edi-
ção nossa de dez
anos atrás.

E se o assun-
to são os proble-
mas a serem re-
solvidos para
que o os pro-
dutores brasi-
leiros produ-

zam mais, o que é bom para todos os
brasileiros, abordamos uma das maio-
res preocupações no campo: a falta de
segurança nas fazendas. Se em uma ci-
dade, tendo na vizinhança uma delega-
cia ou um posto da política militar, nin-
guém se sente seguro, imagine-se em
uma fazenda a dezenas de quilômetros
da proteção oferecida pelo Poder Públi-
co. O que fazer para se proteger?

E, com as lavouras de soja já em ple-
no desenvolvimento, o que fazer para
enfrentar a mais terrível das doenças, a
ferrugem asiática? Um amplo, detalha-
do e didático artigo da Embrapa Soja
busca esclarecer essa questão sempre
presente em cada safra, em cada região.
Veja no nosso espaço Fitossanidade em
Destaque.

Reportar problemas, soluções, su-
gestões. Esta é a missão d’A Granja,
não apenas desde àquela capa de 2004,
mas há quase sete décadas.

Boa leitura!
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A renda bruta da agropecuária mato-
-grossense deverá encolher 9,9% no ano 
que vem, para R$ 39,2 bilhões. O Valor 
Bruto de Produção das principais atividades 
– soja, algodão e bovinos – não vai repetir 
no ano que vem o desempenho deste. A 
previsão é do Instituto Mato-Grossense de 
Economia Agrícola (Imea). A produção de 
soja deverá crescer em 5,3%, mas os preços 
17,2% menores deverão reduzir o VBP de R$ 
21 bilhões para R$ 18,9 bilhões em 2015. 
No algodão, a cotação inferior em 5,3% e a 
área menor também vão fazer diminuir o 
VBP em 24%, para R$ 3,4 bilhões.

MT 10% a menosMT 10% a menos

Foi uma década de contenda no “ringue” da Organi-
zação Mundial do Comércio (OMC), mas deu Brasil 
contra os Estados Unidos. Em 1º de outubro, os dois 
países assinaram um memorando que determina, 
entre outros benefícios ao Brasil, que os americanos 
paguem aos produtores de algodão daqui US$ 300 
milhões em compensação para encerrar uma disputa 
sobre os subsídios da Casa Branca que beneficiam 
os cotonicultores daquele país. O dinheiro vai para 
o Instituto Brasileiro do Algodão (IBA). 

Vitória verde-amarela

MDA e Anfavea juntos no Mais Alimentos
O Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) e a Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores (Anfavea) assinaram Termo de Acordo de Cooperação sobre o 
Programa Mais Alimentos. O objetivo é estimular o desenvolvimento da agricultura familiar 
e promover a modernização e a produtividade via descontos e outras vantagens. Assim, 
os agricultores terão acesso a máquinas e veículos com preços especiais e em condições de 
financiamento exclusivas. Pelo Mais Alimentos, já foram comercializados mais de 80 mil 
tratores e 48 mil veículos em geral desde o seu lançamento, em 2008/09.

Acredite: frete do milho caiu no MT
Em setembro, mesmo com a janela de exportação do milho aberta, os preços do frete no 
Mato Grosso diminuíram em 23,73% em comparação ao início do ano (levantamento 
do Instituto Mato-Grossense de Economia Agrícola). As explicações para a boa notícia 
para o produtor: maior oferta de caminhões e melhor organização dos portos, além da 
alternativa de armazenar em silos-bolsa, o que possibilita ao produtor escoar sua colheita 
quando os preços (do frete e do grão) estiverem melhores, sem entupir as estradas. No 
ano passado, o preço do frete foi o maior até hoje registrado no estado.

Novo presidente da Agrishow
A megafeira agrícola de Ribeirão Preto/SP tem novo presidente. Fábio Meirelles, presidente da 

Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de São Paulo (Faesp), assume pelos próximos dois 
anos em substituição ao empresário Maurílio Biagi Filho, que esteve no cargo por três anos. “Vamos 
continuar consolidando o aprimoramento técnico em todas as áreas que possam gerar mais qualidade, 
quantidade e produtividade para a atividade agrícola. A agropecuária tem sido e será sempre a grande 
força para consolidar os ideais e as necessidades nacionais”, destacou Meirelles.
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“Entre os temas prioritários para o setor nos próximos 
anos estão uma política agrícola de longo prazo, as 

questões trabalhistas, a logística com foco nas hidrovias e ferro-
vias, a abertura de novos mercados via acordos internacionais e um 
novo modelo de registro de agroquímicos que garanta segurança 
com menos burocracia”. 

Segundo estimativas da Fren-
te Parlamentar da Agropecuária, 
a conhecida Bancada Ruralista, o 
time na Câmera dos Deputados 
cresceu nas recentes eleições 
para 257 nomes, ou 50,09% do 
total da Casa. Dos 191 atuais 
mandatários do cargo que con-
correram, 139 se reelegeram, e 
ainda ganharam a companhia de 
118 novos colegas identificados 
com a bandeira do agronegócio. 
Já no Senado, destaque para a 
reeleição de Kátia Abreu (PMDB/
TO) e Ronaldo Caiado (DEM/GO).

Bancada Ruralista maior

de toneladas. Essa deverá 
ser a produção brasileira de 
grãos... na safra 2023/24. 
A estimativa é da 5ª edi-
ção do trabalho Projeções 
do Agronegócio – Brasil 
2013/14 a 2023/24 – Pro-
jeções de Longo Prazo, 
elaborado por Ministério 

da Agricultura e Embrapa. A área total de 
lavouras vai passar dos atuais 70,2 milhões de 
hectares para 82 milhões. Um total de 26 produtos 
agrícolas e pecuários são analisados pelo estudo, 
e os que têm mais potencial de crescimento são 
algodão, frango e suíno, celulose, leite, açúcar, 
soja e trigo. Mato Grosso seguirá ponteando a ex-
pansão de milho e soja, com +62,2% e +40,9%, 
respectivamente. Para saber mais sobre a safra 
2023/24, www.agricultura.gov.br/arq_editor/
projecoes_2013-2014_2023-2024.pdf

252,4 milhões

Guia de pragas
A Andef, em parceria com a consultoria Agropec, disponibiliza gratuitamente o 
QR-Livro sobre 100 pragas que atacam frutas tropicais – abacaxi, banana, caju, etc. 
É a terceira edição dessa publicação. As demais abordaram as pragas de tomate, 
pimentão, batata, pepino e cenoura, e as pragas de milho e sorgo. Os livretos podem 
ser acessados gratuitamente no portal www.defesavegetal.net. Alguns exemplares 
da versão impressa estão disponíveis na secretaria do programa de pós-graduação 
em entomologia da Universidade Federal de Viçosa. E em cada página há um código 
QR que pode ser lido em um smartphone ou tablet.

Unidos e economizando
Conforme levantamento do Projeto Referência, realizado há sete anos pela Associa-

ção de Produtores de Soja e Milho de Mato Grosso (Aprosoja-MT), a compra conjunta de 
insumos feita pelos produtores pode economizar 10% em fertilizantes e 15% em sementes 
de soja. “Muitos optam pelas cooperativas, mas há muitos casos de união mais informal, 
em que um produtor faz a compra em seu nome para um grupo de vizinhos. A fórmula 
não importa muito: o que vale é a iniciativa de se reunirem para economizar”, descreve o 
gerente de Planejamento da Aprosoja-MT, Cid Sanches.
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Metas de Kátia Abreu, reeleita no mês passado como presidente da Confederaç ão da 
Agricultura e Pecuária do Brasil, a CNA, para o triênio 2014/17.
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

DOENÇA DO MILHO
Em que fase do ciclo da cultura do milho os sintomas da mancha-branca são mais evidentes e quais são as principais

medidas de prevenção e controle da doença? Grato pela ajuda.

Francisco Moura Becker

Chapecó/SC

R- Caro Francisco, a mancha-branca do milho é favorecida por temperaturas noturnas amenas (15ºC a 20ºC), elevada
umidade relativa do ar (maior que 60%) e elevada precipitação. Os plantios tardios favorecem a doença em função da

ocorrência dessas condições climáticas
durante o florescimento da cultura, fase
na qual as plantas são mais sensíveis ao
ataque do patógeno e os sintomas são mais
evidentes. Os pesquisadores da Embrapa
recomendam o uso de cultivares resisten-
tes. Atualmente, estão disponíveis no mer-
cado cultivares que apresentam excelente
nível de resistência à doença. Outra medi-
da importante é a escolha da época de plan-
tio. É recomendável optar por épocas de
semeadura cujas condições climáticas que
favoreçam a doença não coincidam com a
fase de florescimento da cultura. O con-
trole químico também é uma medida viá-
vel nas situações em que são utilizadas
cultivares suscetíveis em regiões cujas
condições climáticas são favoráveis ao de-
senvolvimento da doença.

PRAGA DA MAÇÃ
Li uma notícia a respeito da erradicação da

Cydia pomonella, que ataca a maçã. Gostaria
de mais informações sobre os danos dessa pra-
ga e como foi erradicada. Agradeço as infor-
mações.

José Ivo Castilhos

Campo Grande/MS

R- A Cydia pomonella, mais conhecida
como lagarta-da-maçã, é uma das mais dano-
sas pragas dessa fruta no mundo. Ela é capaz
de dizimar pomares inteiros se não for contro-
lada e impõe prejuízos estimados em US$ 400
por hectare. Para o controle, são necessárias
de 10 a 15 aplicações de inseticidas durante a
safra. Desde a primeira aparição da lagarta-da-
maçã, em 1991, o Ministério da Agricultura tra-
balha com medidas para combater o problema.
O Programa Nacional de Erradicação da Cydia
pomonella foi uma delas, que instalou e moni-
torou mais de 10 mil armadilhas, além de cap-
turar cerca de 20 mil exemplares da praga. As ações desenvolvidas por meio do programa erradicaram cerca de 100 mil
plantas hospedeiras em regiões do Sul do Brasil, como Santa Catarina e Rio Grande do Sul, estados responsáveis por 95% da
produção nacional de maçã. Em setembro, uma instrução normativa declarou a praga oficialmente erradicada. Assim, a Cydia
pomonella foi excluída da lista de pragas quarentenárias presentes no Brasil e passou a integrar a lista das ausentes. Além da
maçã, a conquista beneficia muitas outras culturas atacadas pela lagarta, como pera, marmelo e noz europeia. Frutas de
caroço, como pêssego, ameixa, damasco, cereja e nectarina são hospedeiros alternativos ou secundários.
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

LAVOURA SÃ, SALVA E PRODUTIVA
Gostei das dicas sobre como defender sua lavoura de pragas e doenças na

safra de verão (Reportagem de capa da edição de setembro). A impressão que
tenho é que a cada ano elas atacam mais. Mesmo com os transgênicos e os defen-
sivos cada vez mais modernos, a cada safra parece que as pragas e as doenças são
mais agressivas. Cabe a nós produtores realmente seguir todas as orientações,
como rotacionar princípios ativos diferentes para evitar que a bicharada se torne
resistente. E rezar!

Arnaldo Pinheiros Jr.

 Ponta Porã/MS

LAVOURA SÃ, SALVA E
PRODUTIVA II

Realmente muito suspeita a che-
gada desta lagarta nova, a Helico-
verpa armigera, nas nossas lavou-
ras. Chegou do nada, como se tives-
se caído de paraquedas. Será que foi
realmente um ato de bioterrorismo?
Não sou dos que comungam de te-
orias da conspiração, mas que essa
história está mal-contada, ah está.
Não preciso argumentar aqui nas
páginas desta publicação o quanto
o agronegócio brasileiro incomoda
os grandões lá de fora...

Geremias Del’Acosta

 Ijuí/RS

    VANTAGENS DA INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA

É gostoso ler assuntos como o da integração lavoura-pecuária, como o veicu-
lado em setembro (Vantagens múltiplas da ILP para a soja). Que bom que tanto
os pecuaristas como os agricultores têm estas oportunidades de diversificar a
renda. Mais do que plantar soja, milho, feijão e sei lá o que mais, é possível
investir também em gado. Tenho lido que os preços dos grãos vão estar em baixa
no ano que vem. Mas que o da carne estará lá em cima. Quem investe nos dois
lados não vai perder o sono.

Patrícia Lopes de Andrada

 via email
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O PAÍS
SE MANIFESTOU

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

O que não é maisO que não é maisO que não é maisO que não é maisO que não é mais
possívpossívpossívpossívpossível é o Pel é o Pel é o Pel é o Pel é o Paísaísaísaísaís

continuar a perder acontinuar a perder acontinuar a perder acontinuar a perder acontinuar a perder a
grgrgrgrgrande oporande oporande oporande oporande oportunidadetunidadetunidadetunidadetunidade
que se abre diante deque se abre diante deque se abre diante deque se abre diante deque se abre diante de

um novo mundoum novo mundoum novo mundoum novo mundoum novo mundo
dependente dedependente dedependente dedependente dedependente de

recursos naturais cujorecursos naturais cujorecursos naturais cujorecursos naturais cujorecursos naturais cujo
manejo e usomanejo e usomanejo e usomanejo e usomanejo e uso

sustentável venham asustentável venham asustentável venham asustentável venham asustentável venham a
lhe garantir alhe garantir alhe garantir alhe garantir alhe garantir a
alimentaçãoalimentaçãoalimentaçãoalimentaçãoalimentação

C om “mudanças profundas” ou
“Governo novo, ideias novas”
o País está de cara nova. É re-

almente o que se espera. O que não
é mais possível é o País continuar
a perder a grande oportunidade
que se abre diante de um novo
mundo dependente de recursos na-
turais cujo manejo e uso sustentá-
vel venham a lhe garantir a alimen-
tação para uma população que ca-
minha para a estabilidade com seus
9 bilhões e 300 milhões de
habitantes e a possibilida-
de de se poder obter uma
nova fonte de energia re-
novável.

As áreas temperadas do
globo que garantiram a
oferta de alimentos por
mais de 4 mil anos já estão
praticamente esgotadas.
Confessam que não são
mais capazes de atender a
grande nova demanda que
surge. Lideranças mundiais
já reconhecem que somen-
te a área tropical do globo
poderá atender as novas
demandas. É o Brasil e qua-
se que somente ele que,
desde a década de 1970,
vem desenvolvendo as no-
vas tecnologias da agricul-
tura tropical de que todos
dependemos. E o que é
uma notícia mais alvissarei-
ra é que essa nova agricultura tro-
pical é por natureza muito mais sus-
tentável que qualquer outra até en-
tão desenvolvida no globo. Enten-
demos todos que, de agora em di-
ante, sustentabilidade tem de ser
uma missão de Estado.

A agricultura apresenta-se natu-
ralmente para esse diálogo. Com
humildade, pré-requisito de quem
busca a convergência. mas também
com a responsabilidade que ema-
na do seu significado para a for-
mação da riqueza, a inclusão soci-
al e o balanço ambiental do País.
Cabe assumir a sustentabilidade
enquanto norte de uma nova agen-
da nacional. E eliminar a incômoda
dicotomia (indicadora de subde-

senvolvimento) que tenta separar a
agricultura tecnificada sustentável
da não tecnificada.

A sustentabilidade não é um cri-
tério que separa grandes e peque-
nos, ricos e pobres, capitalizados
e excluídos. Sustentabilidade – na

ótica consagrada pela ONU na
Rio+20 – é um fundamento com três
pilares interdependentes, de igual
peso estrutural: o econômico, o
social e o ambiental. Sustentabili-
dade não é conceito ou valor que
tenha dono. Situá-la no espectro
ideológico é destrutivo e desvirtua
a qualidade do debate brasileiro.
Sustentabilidade é mandato civili-
zatório, a ser exercido com inteli-
gência, abrigando a dinâmica de

processos.
Não se trata de medir

tamanho, mas de aferir cor-
retamente o grau de res-
ponsabilidade social, ambi-
ental e de segurança eco-
nômica de cada ator. E de
produzir políticas públicas
que, ao mesmo tempo, es-
timulem a inclusão social e
o aprimoramento do siste-
ma. Trata-se de pacto
inadiável.

A ONU convoca o Bra-
sil a produzir, nos próximos
20 anos, 40% da demanda
suplementar de alimentos,
fruto do aumento da renda
e da população mundial,
que crescerá de 7 bilhões
para mais de 9 bilhões de
habitantes, até 2050. E há
outra agenda premente: o
contingente de 800 milhões
de seres humanos ainda

hoje em estado de insegurança ali-
mentar.



Cotações de Bolsas, moedas, indicadores financeiros, índ ices, taxas de juros, sistema de 
anál ise gráfica, módulo de estratég ias, estatísticas correntes, previsões cl imáticas, recursos 
para negociação eletrônica e muito mais . 

Exclusivas análises, preços físicos e notícias em tempo real de Safras & Mercado, a 
consultoria líder do agronegócio brasileiro . 

Solicite uma demonstração gratuita 

www.safras.com.br 
Te I.: (11) 3053-2712 
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ELEIÇÕES 2014: ENFIM O
AGRONEGÓCIO É VALORIZADO E

FORTALECIDO

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

De forma organizada,De forma organizada,De forma organizada,De forma organizada,De forma organizada,
com método e gestãocom método e gestãocom método e gestãocom método e gestãocom método e gestão

parparparparparticipaticipaticipaticipaticipativtivtivtivtiva,a,a,a,a,
amparada em técnicosamparada em técnicosamparada em técnicosamparada em técnicosamparada em técnicos
competentes, a Frentecompetentes, a Frentecompetentes, a Frentecompetentes, a Frentecompetentes, a Frente

PPPPParararararlamenlamenlamenlamenlamentar datar datar datar datar da
Agropecuária dá umAgropecuária dá umAgropecuária dá umAgropecuária dá umAgropecuária dá um

exemplo de liderança eexemplo de liderança eexemplo de liderança eexemplo de liderança eexemplo de liderança e
organizaçãoorganizaçãoorganizaçãoorganizaçãoorganização

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

E nfim vimos o agronegócio ter o
destaque merecido em uma cam-
panha eleitoral. Todos os candi-

datos à Presidência da República fi-
zeram questão de se reunir não uma,
mas diversas vezes com líderes rurais,
buscando apoio. Porém, acima de
tudo, buscando a pauta do setor com
a qual se comprometeram. Tivemos
também a resposta aos deputados e
senadores membros da Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA), em
que 139 de seus membros foram
reeleitos.

A indignação que sentíamos em
cada eleição ao vermos parlamen-
tares ícones da bancada ruralista
não se elegerem diretamente, como
foi o caso do deputado Valdir Co-
latto, que, em 2010 ficou na suplên-
cia, mas nesta eleição foi um dos
mais votados de seu estado, Santa
Catarina. Luiz Carlos Heinze, o atu-
al presidente da FPA, foi o mais
votado no Rio Grande do Sul; e
Nilson Leitão, também integrante
assíduo da FPA, foi o mais votado
do MT.

É muito gratificante ver que nes-
tas eleições o setor produtivo co-
meçou a se organizar politicamen-
te, dando o apoio devido aos par-
lamentares que realmente foram
comprometidos com a causa do agro-
negócio. Claro que o resultado po-
deria ter sido ainda melhor, mas um
primeiro passo foi dado e, sem dúvi-
da, deverá crescer ainda mais, o que
demonstra que a continuidade da or-
ganização do setor é fundamental.

As demandas do setor produtivo
sempre tiveram uma voz isolada den-
tro do Congresso Nacional. Tanto
que, por décadas, tivemos ícones que
eram idolatrados pelos produtores.
Raro seria encontrar um produtor que
não soubesse dizer o nome de um de-
putado que ele em particular admira-

va. Assim foi através dos tempos, este
ou aquele grande defensor isolado das
causas do setor produtivo, causas es-
sas que não são poucas.

Os grandes movimentos da agri-
cultura sempre foram encabeçados e
liderados pelas entidades do setor, en-
tidades que tinham função de liderar
todo processo de reivindicação, bus-
cando apoio parlamentar que sempre
veio isolado por deputados ou sena-

dores que se identificavam mais com
a causa ou a sentiam na própria pele.

O grande diferencial aconteceu no
momento em que a FPA organizou-
se e passou a liderar o processo de
representação junto ao Congresso
Nacional. De forma organizada, com
método e gestão participativa, ampa-
rada em técnicos competentes, a FPA
dá um exemplo de liderança e orga-
nização.

O mais importante feito dessa fren-
te de representantes do setor foi con-
seguir congregar os mais diversos par-
tidos, em uma causa, na qual todos

os parlamentares puderam capitalizar
e colocar sua opinião. Na qual todos
foram respeitados e valorizados e as
divergências eram tratadas a fundo e
as divergências eram vencidas pela
opinião da maioria. Com isso, os par-
lamentares sentiram sua força e gos-
taram do que viram.

A FPA cresce a cada ano, e após
estas eleições sai ainda mais fortale-
cido, pois um estudo dos parlamen-

tares eleitos demonstra que dos 513
deputados, 257 deputados são di-
retamente ligados ao agronegócio.
Isso significa que teremos nesta
nova legislatura mais e mais parla-
mentares que se identificam com a
causa da agricultura e da pecuária.
Ou seja, mais força na busca de
soluções coletivas.

Além disso, o Congresso pas-
sou a contar com 28 partidos, con-
tra 22 da legislatura anterior. Além
disso, a bancada do PT e do
PMDB diminuiu, enquanto outros
partidos menores se fortaleceram.
Isso significa que, independen-
temente do Presidente eleito, será
preciso construir alianças e acor-
dos com mais partidos, o que con-
tribuirá com o processo democrá-
tico. Com uma frente de parlamen-
tares maior, a FPA terá ainda mais

peso para encaminhar os temas rele-
vantes para os produtores.

A FPA se fortalece e o setor pro-
dutivo passa a demonstrar sua força
e união, passa a ser consultada pelo
Governo, deixa de ser a estatística po-
sitiva apenas para ser também partí-
cipe das decisões que impactam toda
a sociedade brasileira. Nestas elei-
ções, um passo importante foi dado
de forma coletiva e que deve ter con-
tinuidade.



JUNTOS, PODEMOS FAZER 

OS CAMPOS BRASILEIROS 

Abelhas e defensivos agrícolas. Ambos são indispensáveis para nós. 
As abelhas produzem mel, própolis e cera para a ap icultura. uma 
importante atividade do agronegócio nacional. Além disso, a visita 
delas aumenta a produção da maioria das culturas em 50%. 

Já os defensivos agrícolas evitam o ataque de pragas e ajudam a dar 
continuidade a cultivos de grande importância para o Brasil, que está 
atualmente entre os três maiores produtores/ex portadores de 
alimentos do mundo. 

AGRICULTURA E APICULTURA. 
COM UMA BOA CONVERSA. TODOS PODEM GANHAR. 

SE VOCÊ É APICULTOR, MANTENHA SEUS 
CONTATOS ATUALIZADOS NA SUA ASSOC IACÃO 
[OU COM OS PRODUTORES) E RECOLHA SUAS 
ABELHAS NAS APLICAÇÕES. 

SE VOCÊ É PRODUTOR RURAL, MANTENHA 
CONTATO COM A ASSOC IACÃO DE APICULTORES 
E AVISE SOBRE APLICACÕÉS AÉREAS COM 
72 HORAS DE ANTECEo'ÊNCIA. 

TODOS GANHAM COM A SUA PARTICIPAÇÃO, PRINCIPALMENTE VOCÊ! 

Para mais informações sobre aplicações aéreas, visite o site da Andef: www.andef.com.br 
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DE PRODUTOS PARA DEFESA VEGETAL 
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REPORTAGEM DE CAPA

Espaço?
Só para CRESCER

O Brasil vem colhendo uma safra recorde de grãos a cada ano, mas sua
capacidade de armazenagem, sobretudo na propriedade, ainda está

muito longe de atender a demanda. Estima-se que o déficit já ultrapasse as
60 milhões de toneladas, ou seja, falta espaço para guardar tanta

produção. O Governo Federal tem buscado suprir essa lacuna através da
ampliação de programas de incentivo e linhas de financiamento mais

acessíveis para os produtores. O momento também é favorável para as
empresas do setor, que projetam um crescimento de 25% nas vendas de

equipamentos em 2014
Gilson R. da Rosa
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A produção de grãos é um dos prin-
cipais segmentos do agronegó-
cio brasileiro, com destaque para

soja, milho, arroz e trigo. Na safra 2013/
14, foram colhidas 183 milhões de tonela-
das desses quatro produtos, volume que,
em 2014/15, pode ultrapassar a marca de
200 milhões de toneladas. Entretanto, a
capacidade estática de armazenagem, in-
cluídos os 96 armazéns públicos e os 265
privados espalhados pelo País, estimada
entre 130 milhões e 150 milhões de tonela-
das, ainda permanece muito abaixo do cres-
cente desempenho obtido pelas lavouras a
cada ano.

Enquanto o Brasil tem espaço para es-
tocar 67% do que produz, a FAO, orga-
nismo das Nações Unidas para Agricul-
tura e Alimentação, recomenda que os
países tenham pelo menos 20% a mais
de capacidade estática de armazenagem.
Na avaliação do engenheiro civil e dire-
tor da Agrocult Consultoria e Treinamen-
to em Armazenagem, Adriano Mallet, a
falta de locais para armazenagem é agra-
vada pelo próprio crescimento da agri-
cultura. “Essa assimetria faz com que o
Brasil tenha que escoar a maior parte da
produção no momento da safra. Isso faz
com que os produtores deixem de nego-
ciar melhores preços. Também acaba
acarretando um caos nas estradas e com-
prometendo inclusive a capacidade de
recebimento nos portos”, afirma.

Ele explica que, enquanto a produção

cresce em torno de 5% ao ano, a capaci-
dade de armazenagem amplia em média
apenas 2,5%. “Com o passar do tempo, o
déficit vai ficando maior. Atualmente, toda
a movimentação da safra está em cima de
caminhões. Daqui a dez anos vamos co-
lher 300 milhões de toneladas e o déficit de
armazenagem estará em 143 milhões. Será
necessário dobrar a frota de caminhões,
além do sistema de ferrovias e hidrovias,
em função dessas 100 milhões de tonela-
das de grãos a mais”, calcula o analista.

A falta de uma estrutura eficiente,
adequada e capaz de receber uma cres-
cente produção de grãos no Brasil, so-
bretudo na propriedade rural, vem cau-

sando prejuízos cada vez mais expres-
sivos para o produtor que ainda não
dispõe de estrutura própria para secar,
classificar e armazenar sua produção.
A estimativa é de que a cada safra, US$
20 bilhões sejam perdidos no processo
de produção do campo até cidade.

O coordenador do Grupo de Pesquisa
e Extensão em Logística Agroindustrial da
Escola Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq-LOG), Thiago Pera, obser-
va que, com o início da colheita, aumenta-
se a oferta do produto no mercado, oca-
sionando dois fatores: redução do preço no
mercado internacional e aumento do custo
de transporte para escoar a produção.
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“Daqui a dez anos, vamos colher
300 milhões de toneladas e o

déficit de armazenagem estará
em 143 milhões. Será necessário

dobrar a frota de caminhões,
além do sistema de ferrovias e
hidrovias”, prevê o consultor

Mallet
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variação de até 50% entre o período de
safra e entressafra. “Sem ter um local para
armazenar o produto, é necessário fazer
um escoamento altamente concentrado,
com uma série de gargalos logísticos nes-
se período: filas de caminhões nos portos
e nas rodovias, grãos armazenados a céu
aberto, perdendo qualidade. Por outro lado,
em um cenário em que se faça o bom uso
da armazenagem, é possível guardar o pro-
duto para comercializá-lo na entressafra,
no qual o preço e os custos logísticos es-
tão mais atrativos, garantindo uma melhor
margem para o produtor”, compara.

O Grupo Esalq LOG, conforme Pera,
tem como objetivo desenvolver atividades
de pesquisa e extensão na área de logística
aplicada ao setor agroindustrial e realizar
projetos que atendam as necessidades dess-
te mercado. “Atualmente, o modal rodovi-
ário de transporte representa 61,1% das
cargas no País, a ferrovia representa
20,7%, a hidrovia, 13,6%, e as demais mo-
dalidades, 4,6%. O agronegócio é altamente
dependente do modal rodoviário para es-
coamento da sua produção, percorrendo
elevadas distâncias com grandes volumes”,
informa.

Sob uma ótica econômica, ele consi-
dera as ferrovias e hidrovias como sendo
mais competitivas para rotas de longas dis-
tâncias, enquanto o rodoviário é mais com-

petitivo para curtas e médias distâncias. “Tal
desbalanceamento da matriz de transporte
para cargas agrícolas implica em um mai-
or custo logístico para o agronegócio, im-
pactado no chamado Custo Brasil e con-
sequentemente na competitividade do se-
tor mercado internacional”, pondera.

O nó da questão — Para mensurar o
tamanho do problema causado pelo déficit
de armazenagem na agricultura brasileira,
é preciso olhar os números com mais aten-
ção. A analista da Agroconsult Nadiesca Ca-
sarin toma como ponto de partida a capa-
cidade total de armazenagem no País, con-
forme dados da Companhia Nacional de

Abastecimento (Conab), que é de 148 mi-
lhões de toneladas. “Mas é importante es-
clarecer que esse número contempla as uni-
dades convencionais, normalmente utiliza-
das para armazenagem de sacarias, e ex-
clui as unidades armazenadoras que estão
em portos e terminais ferroviários”, res-
salta. Desse modo, conforme ela, a capa-
cidade atual de armazenagem a granel no
Brasil é de 123 milhões de toneladas. “Se
na safra 2013/14 foram colhidas 183 mi-
lhões de toneladas de grãos, considerando
soja, milho, arroz e trigo, o déficit de ar-
mazenagem é, portanto, de 60 milhões de
toneladas. Ou seja, o Brasil possui capaci-

COMO FINANCIAR SEU SILO
PCA – Programa de Construção e Ampliação de Armazéns
Taxa de juros: 4% a.a
Pagamento: até 15 anos, com carência de até 3 anos
Participação: até 100% de todo o projeto
Financiamento: geral do projeto (equipamentos, parte civil, elétrica e mão de obra)

BNDES PSI
Taxa de juros: 4,5% a.a
Participação: até 100%
Pagamento: até 15 anos, com carência de até 3 anos

Moderinfra
Taxa de juros: 4,5% a.a
Participação: até 100%
Pagamento: até 10 anos, com carência de até 3 anos

O Brasil deverá produzir 200
milhões de toneladas nesta

safra, mas a capacidade estática
de armazenagem está estimada

entre 130 milhões e 150
milhões de toneladas, portanto,

muito abaixo do crescente
desempenho das lavouras
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dade de armazenar apenas 67% dos
grãos que produz”, conclui.

Ela observa que atualmente 70%
dos grãos são produzidos na safra de
verão, e 73 milhões de toneladas pre-
cisam ser escoados entre março e ju-
lho. “Dentre as alternativas utilizadas
para driblar esse déficit de armazena-
gem está a antecipação da comercia-
lização da produção, que tem como
destino principal a exportação”, acres-
centa.

Dados levantados pela Agrocon-
sult apontam que as menores capaci-
dades de armazenagem, relativas com
a produção, encontram-se no Pará
(24%), no Tocantins (33%) e no Ma-
ranhão (34%). “Porém, o estado que
apresenta o maior déficit de capaci-
dade é o Mato Grosso, onde 16 mi-
lhões de toneladas de grãos produzi-
dos não possuem espaço para serem
armazenados. É no Mato Grosso
também que os maiores investimen-
tos devem ser realizados”, avalia. De
acordo com a analista, para suprir
100% da produção atual de grãos seria ne-
cessário um investimento de R$ 36 bilhões.
“Caso não ocorram novos investimentos,
a estimativa é que na safra de 2023/24 te-
remos capacidade para armazenar apenas
40% da produção de grãos”, garante Ca-
sarin.

Política de incentivo — O déficit de
armazéns do estado começou a ser com-
pensado de forma mais intensa no ano pas-
sado, quando o Governo Federal implan-
tou o Programa para Construção e Ampli-
ação de Armazéns (PCA). Com 15 anos
de prazo para pagamento, carência de três
anos e taxa de juros de 4%/ano, a linha de
financiamento contempla não apenas a
compra do equipamento, mas também as
obras civis e a mão de obra, que juntas
correspondem a praticamente metade do
gasto para construção das estruturas.

Outra novidade foi a inclusão de em-
presas produtoras de cereais entre os be-
neficiários do programa de incentivo à ar-
mazenagem, que antes só contemplava os
produtores e suas cooperativas. “O Go-
verno destinou R$ 5 bilhões para investi-
mentos em armazenagem na safra 2013/
2014, sendo R$ 3,5 bilhões para produto-
res e cooperativas, através do Programa
para Construção e Ampliação de Armazéns
(PCA), e R$ 1 bilhão para cerealistas, atra-
vés da linha PSI-BK Cerealista”, informa o

consultor Carlos Cogo, da Carlos Cogo
Consultoria Agroeconômica.

A meta do Governo é elevar a capaci-
dade nacional de armazenamento em um
total de 65 milhões de toneladas. Para isso,
está avaliando a possibilidade de ampliar
recursos para o financiamento da armaze-
nagem no País no novo Plano Agrícola e
Pecuário 2014/2015, em função da firme
demanda vista no segmento desde o final
do ano passado. “Segundo o Ministro da
Agricultura, Neri Geller, demorou para o
programa de incentivo à armazenagem des-
lanchar, por conta da estruturação das li-
nhas de crédito, principalmente por parte
dos agentes financeiros, mas agora a de-
manda vem firme desde dezembro de
2013”, diz o consultor.

Custo ou investimento? — Muitos
produtores ainda não enxergam a armaze-
nagem na propriedade como um investi-
mento ou uma oportunidade, mas sim
como um mal necessário. A pergunta re-

corrente é a seguinte: quais são os
custos? Afinal, é possível exempli-
ficar quanto custa um silo para mil
toneladas ou para 10 mil toneladas?

De acordo com a executiva
principal da Unidade de Armazena-
gem da Casp, Andrea Hollmann,
esse custo vai depender muito de
cada projeto, devido à possibilidade
de investir melhor em recepção e
secagem, com capacidade estática
reduzida. “Na maioria dos casos,
parte da safra está comprometida
para pagamento do custeio. Porém,
o custo médio gira em torno de R$
25 a R$ 30 por saca. Visto que o
produtor pode financiar em até 15
anos, o custo será de aproximada-
mente R$ 1,50 a R$ 2 por saca a
cada safra”, calcula.

Para Andrea, a armazenagem de
grãos na propriedade mostra-se com
retorno de investimento garantido.
“Somando os ganhos proporciona-
dos, o retorno nessa estrutura pode
chegar antes da segunda safra. Ar-

mazenando sua colheita, o produtor agre-
ga valor na qualidade e na eliminação das
taxas cobradas pelo cerealistas para lim-
par, secar e armazenar. Essa eliminação
chega a proporcionar ganhos de até 20%,
além da oportunidade da comercialização
no momento mais adequado”, pondera.

Embora a construção e a manutenção
de silos e armazéns gerem custos relativa-
mente altos para os agricultores, existem
grandes vantagens econômicas para quem
realiza o investimento. Ele passa a ter mais
controle sobre a sua colheita, não sofre
pressão de venda na hora da safra, tem
mais opções para comercialização, uma
salvaguarda para períodos de problemas
climáticos e pode oferecer um grão de me-
lhor qualidade para o mercado, com maior
valor agregado.

O incentivo do Governo foi decisivo
para o produtor Píndaro de Jesus Ortiz
de Oliveira, conhecido como Cau Ortiz,
proprietário da Fazenda Ouro Fino, em
Palestina de Goiás/GO, tomar a decisão
de finalmente instalar uma estrutura pró-
pria de armazenagem. “Há tempos sentia
a necessidade de investir, mas não havia
financiamento. Em 2011 entrei com o
pedido e iniciei a construção do primeiro
de três silos, cada um com capacidade
para 75 mil sacas, que acabaram sendo
pagos com recursos próprios, quando o

Andrea, da Casp: o investimento
médio de uma estrutura de

armazenagem é de R$ 25 a R$
30 por saca, mas o produtor

pode financiar em até 15 anos,
ou seja, o custo ficaria em

aproximadamente R$ 1,50 a R$
2/saca/safra
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preço do milho passou de R$ 21 para R$
32. O projeto custou R$ 8 milhões”, rela-
ta. Até 1980, Cau Ortiz era fotógrafo em
Palmeira das Missões, no Rio Grande do
Sul. Em setembro do mesmo ano, mu-
dou-se para Goiás para trabalhar como
vendedor de adubos. Logo depois, iniciou
uma sociedade e comprou a primeira fa-
zenda em Jataí/GO. “São 1.300 hectares
de lavoura localizados em uma das me-
lhores regiões do estado para o milho sa-
frinha”, descreve.

Posteriormente, Ortiz adquiriu a Fa-
zenda Ouro Fino e a Fazenda Caipônia,
onde, ao todo, cultiva 5.500 hectares com
soja e outros 5 mil com milho e sorgo.
Antes, precisava colher e vender imedia-
tamente para as empresas. Era uma ope-
ração que mobilizava em média 20 carre-
tas por safra. “Hoje, com armazenagem,
o trabalho de pós-colheita é feito de for-
ma tranquila, conto com oito funcionári-
os, treinamos a mão de obra para operar
os silos, opero com apenas quatro cami-
nhões e não pago frete. Já entrei, inclusi-

ve com um novo pedido de financiamen-
to. O projeto está pronto e quando for
aprovado pretendo instalar três novos ar-
mazéns”, conta o produtor.

O produtor Ari José Nedeff, de 67
anos, também gaúcho, está há 11 anos no
Mato Grosso, onde cultiva 5 mil hectares
de soja e 3 mil de milho safrinha em três
propriedades, as fazendas Formosa, em
Jaciara, e Tarumã e São Gabriel, em Cam-
po Verde. “Percebemos a necessidade de
ter infraestrutura própria de armazenagem
desde a primeira safra. Era preciso colher
e escoar a produção com altos custos em
frete, filas nas trades e perdas de produ-
to”, diz. “Já no segundo ano, iniciamos
com recursos próprios o processo de ins-
talação de uma unidade para 72 mil sacas,
na Fazenda Tarumã, que posteriormente
foi acrescida de outras duas, com capa-
cidade para 132 mil sacas”, acrescenta.

Além destas três unidades, Nedeff con-
ta ainda com três silos, cada um com ca-
pacidade para 50 mil sacas, na Formosa,
e outros dois silos, cada um para 60 mil

sacas, na São Gabriel. Segundo ele, uma
nova unidade já está sendo financiada.
“São investimentos que têm como objeti-
vo atender toda a nossa capacidade de
plantio, mas também prevendo o aumen-
to da produção e da área plantada”, reve-
la.

 As vantagens de poder contar com
uma estrutura própria de armazenamento
na propriedade, de acordo com Nedeff,
são muitas. “A armazenagem nos propor-
ciona uma hora de trabalho a mais por dia
durante o período da colheita. O proces-
so de secagem, classificação, emissão de
nota fiscal, tudo é feito na fazenda e com
custo menor. Temos mão de obra treina-
da e manutenção própria, o frete é só in-
terno, podemos operar 24 horas por dia.
Sem dúvida, foi um salto de qualidade”,
considera o produtor.

No pátio de casa — Para o engenheiro
agrônomo Éverton Destro e seu pai, o pro-
dutor Lino Destro, da Fazenda Girassol,
em Cascavel/PR, o assunto armazenagem
já deixou de ser novidade há muito tempo.
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A primeira unidade deles foi implantada há
20 anos com capacidade para 15 mil sacas
ou 900 toneladas. “Hoje, com duas unida-
des, ampliamos nossa capacidade estática
para 6 mil toneladas”, lembra Éverton. A
Fazenda Girassol produz anualmente 60 mil
sacas de soja, 80 mil de milho e 10 mil de
aveia, cultivados em uma área de 900 hec-
tares. De acordo com Éverton, 90% da
produção é comercializada e o restante fica
guardado na propriedade. “Nada substitui
a comodidade de ter a produção armaze-
nada no pátio de casa antes da comerciali-
zação. Depois, a soja vai para o porto e o
milho é vendido na região”, afirma.

Ele conta que financiou R$ 2,5 milhões,
incluindo a obra civil, mas no total o inves-
timento será de R$ 3 milhões. “O valor é
alto, mas financiado em 15 anos, e poderá
ser pago em dez anos. Para quem tem es-
trutura própria para secar, classificar e ar-
mazenar o grão, a diferença em favor do

produtor, dependendo da
época do ano, varia de
duas a sete sacas. Quem
não tem, precisa recorrer
às cooperativas, que, a
exemplo do que já ocor-
re no MT, estão lotadas
de milho safrinha”, com-
para.

Tempos modernos — O processo de
modernização das lavouras no Brasil, como
lembra Mallet, deve-se mais aos investi-
mentos dos produtores em mecanização e
tecnologia no campo do que em armaze-

nagem, cuja capacidade fi-
cou praticamente estagna-
da. “O produtor sempre
delegou a questão a tercei-
ros e se concentrou na pro-
dução. Somente nos últimos
15 anos ele começou a des-
pertar para a importância de
armazenar”, argumenta o
consultor.

Essa mudança de para-
digma pôde ser percebida
na prática pelos sócios pro-
prietários do Condomínio
Agropecuário Ceolin, em
Uruguaiana/RS. São mais de
dez propriedades onde são
cultivados em média, anu-
almente, 10 mil hectares de
arroz, com uma produção
total de 95 mil toneladas.
“Viemos para a região em
1975 para começar um en-
genho de arroz e posterior-
mente fomos para a lavou-
ra, onde começamos a re-
forçar os investimentos e a
ampliar a cada ano a área
plantada. A partir de 2005,
os investimentos ficaram

mais fortes, moderniza-
mos o parque de máqui-
nas e a produção aumen-
tou”, descreve o sócio
Nelsi Ceolin.

Foi nesse ponto que,
segundo ele, o gargalo
ficou mais visível. “Com

mais tecnologia, começamos a plantar a
lavoura cada vez mais rápido, em torno
de 20 dias, e a colher em 40 dias. O volu-
me era tão grande que precisávamos pa-
rar as máquinas por volta das 16h porque
não tínhamos mais capacidade de recebi-
mento. Percebemos que estava na hora
de investir em um sistema próprio de ar-
mazenagem para dar vazão à produção.
Hoje, nossa estrutura conta com três uni-
dades de secagem, classificação e arma-
zenagem, com capacidade para 1,6 mi-
lhão de sacas, ou 85 mil toneladas. Isso
nos proporciona uma capacidade de re-
cebimento de 3 mil toneladas ao dia. E
tudo foi financiado”, explica Ceolin.

Essa tendência, conforme ele, vem sen-
do seguida por médios e grande produto-
res da Região da Fronteira. “De um modo
geral, a cultura do arroz no Rio Grande do
Sul apresenta algumas peculiaridades que
dificultam sua expansão, já que praticamen-
te 60% dos produtores plantam em terras
arrendadas e somente 40% em áreas pró-
prias. Para quem arrenda, portanto, fica
mais difícil investir. Hoje o nosso foco aqui
no Condomínio Agropecuário Ceolin con-
tinua sendo a lavoura, mas já estamos re-
estruturando a indústria para dar suporte à
lavoura nas exportações”, afirma.

Negócios em alta — O vice-presi-
dente da Kepler Weber, Olivier Colas, re-
conhece que as políticas implementadas
pelo Governo a partir de 2012 estão tra-
zendo resultados e a demanda por arma-
zenagem aumentou. “O mercado de ar-
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Nelsi Ceolin, de Uruguaiana: com
mais tecnologia, a lavoura
começou a ser plantada e

colhida mais rapidamente, e
assim foi preciso um sistema

próprio de armazenagem para
dar vazão à produção

Lino Destro e o filho Éverton, em
Cascavel: “Nada substitui a

comodidade de ter a produção
armazenada no pátio de casa

antes da comercialização”
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mazenagem, que era de R$ 800 milhões
por ano, já está em R$ 1,6 bilhão, cres-
cimento de  25% em 2014”, avalia. A Ke-
pler Weber é líder no segmento de arma-
zenagem na América do Sul, com mais
de 50% desse mercado, e uma das mai-
ores produtoras de sistemas completos
de armazenagem de grãos do mundo.

O ano também está sendo positivo para
a GSI Brasil, que retornou ao segmento

em 2011, depois de ser
adquirida pela ACCO.
Mas, de acordo com o di-
retor de Vendas e Marke-
ting Armazenagem da em-
presa, José Luiz Viscardi
Jr., para o produtor con-
tinuar investindo em ar-
mazenagem, só com fi-
nanciamento do Governo.

“O investimento não se resume à compra
do equipamento, tem a instalação, a cons-
trução civil, a montagem. Antes o produ-
tor só conseguia financiamento para a com-
pra do equipamento, agora, financia o va-
lor total pelo Plano de Expansão da Arma-
zenagem do Governo Federal (PCA) para
pagar em 15 anos, com juros na faixa de
4% ao ano e três anos de carência. Em

Olivier Colas, vice-presidente da
Kepler Weber: “O mercado de
armazenagem, que era de R$

800 milhões por ano, já está em
R$ 1,6 bilhão e deve crescer

25% em 2014”

José Luiz Viscardi Jr.,
diretor da GSI Brasil:

“Em geral, o
produtor pode

pagar o investimento
em 15 anos com o

trabalho, mas alguns
conseguem em
quatro ou cinco

safras”
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Cooperativas salvam as lavouras no Sul

Ao longo das últimas décadas, as
cooperativas têm desempenhado um
papel fundamental para atenuar o gar-
galo logístico causado pelo déficit de
armazenagem, principalmente no Sul.
Um exemplo é a Cooperativa Tritícola
Sepeense Ltda (Cotrisel), que atende a
Região Central do Rio Grande do Sul,
incluindo os municípios de São Sepé,
Restinga Seca, Formigueiro, Vila Nova
do Sul e São Pedro do Sul, além de pro-
dutores de municípios vizinhos, como
Agudo, Dona Francisca e São Gabriel,
com capacidade estática para armaze-
nar 40 mil toneladas de soja e 100 mil
de arroz.

A Cotrisel, conforme seu vice-pre-
sidente Giancarlo Muller Pozzobon
(foto), duplicou sua capacidade de ar-
mazenagem em pouco mais de dez anos.
“Atualmente movimentamos por ano em
torno de 4 milhões de sacas, ou seja 200
mil toneladas, assim ainda temos um
déficit de 50 mil toneladas. Basicamen-
te armazenamos todo o arroz, enquanto

a soja, até em função dos contratos fe-
chados, é enviada para o Porto de Rio
Grande. Todo o arroz é beneficiado, Di-
ficilmente comercializamos algum vo-
lume em casca”, informa.

Ele ressalta que embora a cooperati-
va conte com 4 mil associados, entre
pequenos, médios e grandes produto-
res, o trabalho é focado no pequeno
produtor. “Os grandes, que contam com
armazenagem própria, trazem o produ-
to seco para comercialização, apenas
armazenam quando têm excedentes. Os
pequenos trazem para armazenar, secar
e comercializar”, diz Pozzobon.

Também é o caso da Cooperativa
Tritícola Sarandi (Cotrisal), que reúne
9.600 associados, sendo 92% produto-
res com menos de 30 hectares. “Nossa
capacidade estática é de 600 mil tonela-
das ou 10 milhões de sacas entre soja,
milho e trigo. Temos um déficit de 60
mil toneladas, mas estamos trabalhan-
do para ampliar esta capacidade em 30
mil toneladas anualmente, além de in-

vestir em tecnologia para classificação
e secagem de grãos”, explica o vice-
presidente João Carlos Chini.

Na análise do presidente da Federa-
ção das Cooperativas de Arroz do Rio
Grande do Sul (Fearroz), André Barre-
to, o papel desempenhado pelas coope-
rativas é fundamental em todos os as-
pectos do pós-colheita, ou secagem,
classificação, beneficiamento e armaze-
nagem. “São etapas que às vezes o pro-
dutor não domina e a cooperativa está
apta a oferecer tecnologia e mão de obra
especializada. Em muitos casos, o gan-
ho em termos de rendimento é enorme
se comparado ao trabalho do produtor
que não está devidamente preparado”,
garante o dirigente. Com sua atuação
voltada ao pequeno e médio produtor
de arroz, as cooperativas deste segmen-
to no estado, conforme Barreto, têm
capacidade para armazenar exatas
8.372.603 de toneladas do cereal, sen-
do 7.757.042 toneladas em granel e
615.61 no sistema convencional.
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geral, ele pode pagar em 15 anos com o
trabalho, mas alguns conseguem em qua-
tro ou cinco safras”, avalia.

Para o gerente comercial da Comil Silos
e Secadores, Rogério Specht, apesar do
momento favorável, o mercado de armaze-
nagem tem muito ainda a crescer. “Enten-
demos que os investimentos e a liberação
do crédito para instalações armazenadoras,
têm contribuído para que o caos não esteja
instalado na logística de transporte de grãos.
Precisamos ampliar mais os investimentos
em rodovias e ferrovias e, necessariamen-
te, continuar a investir em obras de moder-
nização dos portos”, pondera.

O gerente Nacional de Armazenagem
de Grãos da Armco Staco, Carlos Beutler,
chama a atenção para o fato de as coope-
rativas também estarem investindo na am-
pliação de sua capacidade estática de acor-
do com o crescimento da produção de seus
associados. “Não somente em armazena-
gem, mas principalmente em atividades que
agreguem valor à produção. Com isso,
mesmo aqueles pequenos e médios pro-
dutores que não dispõem de recursos para

construir um silo ou um armazém em sua
propriedade podem, através da cooperati-
va, dispor de sua produção conforme suas
conveniências, comercializando com me-
lhores preços e condições logísticas”, ar-
gumenta.

Segundo o gerente comercial da
Comil Silos e Secadores, Rogério

Specht, apesar do momento
favorável para armazenagem, esse
mercado tem muito ainda a crescer

O gerente da Armco Staco,
Carlos Beutler, lembra que

também as cooperativas estão
investindo na ampliação de sua

capacidade estática
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PESQUISA

BACTÉRIAS a favor da
produção

Espécies descritas por especialistas da Embrapa têm importância
agronômica, ambiental e econômica

Denise Saueressig
denise@agranja.com

N ovas espécies de bactérias be-
néficas ao desenvolvimento de
culturas e promotoras de cresci-

mento das plantas foram descobertas por
pesquisadores da Embrapa. Os organis-
mos dos gêneros Rhizobium e Bradyrhi-
zobium podem atuar como parceiros de
culturas como a soja, o feijão, o feijão-
caupi e a leucena. O trabalho dos cien-
tistas é possível por meio de um banco
de microrganismos mantido pela estatal.

Segundo a engenheira agrônoma
Mariangela Hungria, pesquisadora da
Embrapa Soja, apenas na unidade em
Londrina/PR, são mantidas mais de 3 mil
bactérias em laboratório, sendo que al-
gumas já descritas são utilizadas em fór-
mulas de inoculantes comerciais. “No
total, considerando todas as unidades da
empresa, são mais de 18 mil bactérias
armazenadas em uma coleção de grande
valor biológico”, destaca a especialista.
O caminho para a identificação de novas
espécies vem sendo facilitado pela me-
lhoria das metodologias empregadas nes-
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ses estudos. “Os investimentos realiza-
dos nos últimos dez anos nos ajudaram
a aprimorar todo o conhecimento neces-
sário para esse trabalho”, resume.

Essa evolução é expressa pelos re-
sultados obtidos pela Embrapa. Em três
anos de trabalhos, o grupo de pesquisa-
dores que se dedica a essa área identifi-
cou as sete espécies, número que repre-
senta praticamente o dobro do que foi
descrito em cerca de 40 anos. “O Brasil
é líder mundial em pesquisas que envol-
vem a fixação biológica de nitrogênio na
soja e essas últimas descobertas também
nos projetam internacionalmente. É im-
portante mostrarmos que, além de ter-
mos uma grande biodiversidade, temos
capacidade para estudar nossos recur-
sos”, acrescenta Mariangela. O trabalho
deve continuar evoluindo, projeta a pes-
quisadora. Apenas no laboratório da
Embrapa Soja, quatro novas espécies
devem ser descritas no próximo ano.

Produção mais sustentável — Para
a agricultura, as bactérias têm importân-

cia agronômica, econômica e ambiental.
Depois de identificado, o material passa
por testes de campo e é enviado para o
Ministério da Agricultura, que é respon-
sável pela distribuição para as empresas
que comercializam inoculantes. O mer-
cado brasileiro é calculado em cerca de
30 milhões de doses de inoculantes ao
ano, sendo que 98% desse total são re-
presentados pela cultura da soja.

A estimativa é de que a economia com
fertilizantes nitrogenados alcance em tor-
no de US$ 18 bilhões ao ano em diferen-
tes culturas por meio da inoculação. E a
conta inicia com o produtor. Para che-
gar a rendimentos em torno de 3 mil qui-
los por hectare, o investimento necessá-
rio em fertilizantes nitrogenados é de cerca
de R$ 450 por hectare. “No caso da ino-
culação, o custo vai reduzir à medida que
aumenta a escala, mas o valor estimado
fica entre R$ 3 e R$ 5 por hectare. Se o
produtor utilizar o inoculante todos os
anos na semeadura, preferencialmente na
semente, poderá obter um aumento mé-

A foto mostra uma raiz
de soja inoculada. Prática

é ambientalmente
correta e ajuda a reduzir

uso de fertilizantes
nitrogenados
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dio de 8% no rendimento da lavoura”,
enumera Mariangela.

As bactérias, que são capazes de cap-
tar o nitrogênio presente no ar e trans-
formar o elemento em uma forma assi-
milável pela planta, ainda auxiliam na
mitigação dos gases causadores do efei-
to estufa. “Além de ser considerado
muito poluidor, o fertilizante nitrogenado

NOVAS ESPÉCIES DESCRITAS
● Rhizobium leucaenae, que fixa nitrogênio com o feijoeiro e leucena,

explicando o nome leucaenae;
● Rhizobium freirei, que também fixa nitrogênio com o feijoeiro. O nome

foi dado em homenagem ao pesquisador João Ruy Jardim Freire; 
● Rhizobium paranaense, também simbionte do feijoeiro e nome dado em

homenagem ao Paraná;
● Bradyrhizobium diazoefficiens, que nodula a soja de modo muito efici-

ente; 
● Bradyrhizobium manausense isolada de feijão-caupi e o nome refere-se

ao fato de que foi isolada na Amazônia, em Manaus;
● Microvirga vignae isolada de feijão-caupi na região do semiárido brasi-

leiro; 
● Bradyrhizobium ingae, que nodula ingá (Inga laurina), uma árvore

conhecida pelos frutos doces e com potencial para reflorestamento e foi iso-
lada em Roraima.

Fonte: Embrapa Soja

tem aproveitamento de apenas 50% e per-
das que podem ser ainda maiores no caso
de fortes chuvas”, cita a pesquisadora.

O benefício ambiental da fixação bi-
ológica de nitrogênio é tão significativo
que é uma das boas práticas recomen-
dadas e financiadas pelo Plano ABC
(Agricultura de Baixo Carbono), do Mi-
nistério da Agricultura. Por meio do pro-

grama, o Governo pretende, até 2020,
expandir o uso da técnica em 5,5 mi-
lhões de hectares e reduzir a emissão de
10 milhões de toneladas de CO

2 
(dióxido

de carbono) equivalentes.

Mariangela Hungria, pesquisadora da
Embrapa Soja: investimentos dos

últimos anos ajudaram a aprimorar os
estudos com microrganismos
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PIB

Agronegócio vai CRESCER mais
que o Brasil

Segundo o Cepea, da Esalq/USP, o PIB do agronegócio deverá se expandir
3,4% em 2014. Já o País deverá crescer apenas 0,3%

P esquisadores do Centro de Estu-
dos Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea), da Esalq/USP, esti-

mam que o PIB do agronegócio cresce-
rá aproximadamente 3,8% neste ano. No
primeiro semestre, o avanço foi de 1,9%,
justificado pelas perspectivas de aumen-
to da produção agropecuária e maior pa-
tamar de preços na comparação com o
primeiro semestre do ano passado. Mas
variações climáticas podem levar a ajus-
tes nas estimativas atuais de produção.
Já uma estimativa recente do Fundo
Monetário Internacional (FMI) cortou
outra vez a previsão para o crescimen-
to do Brasil em 2014, de 1,3% para
0,3%. Em 2013, o PIB do agronegócio

estimado pelo Cepea, com apoio finan-
ceiro da Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA), cresceu
3,92%, e atingiu R$ 1,1 trilhão, repre-
sentando 22,5% do PIB nacional.

O segmento pecuário cresceu 5,52%
no primeiro semestre, enquanto a agri-
cultura se expandiu 2,91%, e a agroin-
dústria atingiu 0,10%. Entre as 13 in-
dústrias analisadas pelo Cepea, sete fe-
charam o período em baixa. A queda da
participação da agroindústria no PIB do
agronegócio é uma tendência apontada
pelos pesquisadores. Conforme o co-
ordenador do Cepea, Geraldo Barros,
nos últimos dez anos o PIB do agrone-
gócio cresceu à taxa anual de 2,7%, com

a agropecuária “dentro da porteira” atin-
gindo média de 3,8%, e a agroindústria
de 2%. Em 2013, o segmento de insu-
mos representou 12% do PIB agro, a
agropecuária, 29%, a agroindústria, 28%
e o segmento de serviços, 31%. Em
1995, explica Barros, a agroindústria
representava 35% e a agropecuária,
24%.

A perda de participação da agroin-
dústria indica que o agronegócio não
tem avançado nos segmentos de maior
valor agregado, em boa parte devido às
dificuldades enfrentadas na exportação
de produtos manufaturados. “Nas nos-
sas exportações predominam as maté-
rias-primas e semiprocessados, enquan-

to os processados e
os produtos fres-
cos (frutas, flores,
por exemplo) en-
frentam barreiras
comerciais ou não
atendem às exigên-
cias de qualidade e
sanitárias”, descre-
ve Barros. Já o au-
mento relativo do
segmento primário
é explicado pelo
crescimento da pro-
dutividade no cam-
po, decorrente de
avanços tecnológi-
cos.
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A queda da participação da
agroindústria no PIB do

agronegócio indica que o
setor tem avançado na

produtividade das lavouras,
mas não em segmentos de

maior valor agregado
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METEOROLOGIA

E o CLIMA está
para a safra
de verão?

Ainda que no aguardo de um diagnóstico mais seguro da influência do El
Niño, a tendência desse fenômeno é de favorecimento (leia-se chuvas)

para as lavouras da Região Centro-Sul do Brasil
Meteorologista Danielle Barros Ferreira, do Inmet - Instituto Nacional de Meteorologia

O primeiro semestre foi marcado
por chuvas abaixo da média nas
Regiões Sudeste e Centro-Oes-

te, em especial nos meses de janeiro a
março, considerados meses de verão.
Geralmente nesse período as chuvas
são ocasionadas pela atuação da Zona
de Convergência do Atlântico Sul
(ZCAS), porém, este ano foi atípico,
havendo ausência de episódios bem
configurados desse sistema atmosfé-
rico. Eventos severos de chuvas fo-
ram observados somente no Sul e na
parte Oeste da Região Norte, causan-
do fortes impactos na população.

A ocorrência de estiagem aliada às
altas temperaturas prejudicou as la-
vouras de soja e milho nos estados

de Minas Gerais e São Paulo, enquan-
to que em Santa Catarina e no Rio
Grande do Sul as chuvas não impac-
taram o final da colheita. Na região
conhecida como Matopiba (Sul do
Maranhão, Leste do Tocantins, Sul do
Piauí e Oeste da Bahia), as chuvas
foram suficientes para as culturas de
verão e, embora tenham passado por
alguns períodos de estiagens, conse-
guiram recuperação. Agora, diante do
início da primavera, em que coincide
com o início do plantio das princi-
pais culturas de verão e o estabeleci-
mento do período chuvoso na maior
parte do Brasil, como o clima irá afe-
tar a safra 2014/2015?

O mês é de transição entre as es-

tações seca e chuvosa no setor cen-
tral do Brasil, onde há o início da con-
vergência de umidade, principalmen-
te sobre as Regiões Norte (exceto no
Extremo-Norte), Centro-Oeste e Su-
deste, definindo a qualidade do perí-
odo chuvoso dessas áreas. Em mé-
dia, as maiores chuvas no mês de
outubro concentraram-se na Região
Centro-Sul do País, entre 100 e 260
mm, enquanto que na Região Nordes-
te, ainda predomina o período de es-
tiagem e os totais acumulados são
mais baixos.

Contudo, o que ocorreu durante a
primeira quinzena de outubro foram
chuvas localizadas somente sobre as
Regiões Sul e Oeste da Região Norte.
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INVASORAS

Em grande parte do Brasil, foi obser-
vada a falta de chuvas, temperaturas
elevadas e valores de umidade relati-
va do ar inferiores a 20%. Esse ce-
nário foi provocado pela persistência
de uma massa de ar quente e seco
sobre o continente, que causou sub-
sidência (descida) do ar, impedindo
o desenvolvimento de nuvens e con-
sequentemente não favorecendo a
formação de chuvas.

Sob a influência do El Niño —
As projeções para os próximos me-
ses indicam que o clima será influen-
ciado pelo fenômeno de grande es-
cala, denominado El Niño – Oscila-
ção Sul (Enos). Esse fenômeno é ca-
racterizado por um aquecimento anô-
malo das águas superficiais e sub-
superficiais do Oceano Pacífico
Equatorial, que altera vários fatores
climáticos regionais e globais como
os índices pluviométricos, padrões de
vento e deslocamento de massas de
ar. Geralmente no Brasil, em anos de
El Niño, a chamada corrente de jato
subtropical (ventos que sopram na re-
gião subtropical de Oeste para Leste,
posicionando-se a dez quilômetros de
altitude) é intensificada bloqueando as
frentes frias sobre a Região Sul, cau-
sando excessos de chuva nos meses
de primavera.

Nas Regiões Norte e Nordeste, há
uma diminuição das chuvas nos me-
ses de verão e outono. Enquanto que,
nas Regiões Sudeste e Centro-Oeste,
não existem evidências de efeitos pro-
nunciados no padrão característico
das chuvas. Esses efeitos dependem,
contudo, de outros aspectos, como
a Temperatura da Superfície do Mar
(TSM) no Oceano Atlântico, tanto na
proximidade da costa do Nordeste
quanto da costa do Sul do Brasil. Res-
salta-se ainda que existem outros sis-
temas meteorológicos locais que atu-
am independentemente dos fenôme-
nos de escala global como o El Niño.

Nos últimos meses, a persistên-
cia de águas mais quentes e o enfra-
quecimento dos ventos alísios sobre
a faixa equatorial do Oceano Pacífi-
co vem sinalizando a possibilidade de
um El Niño com intensidade fraca
entre o fim da primavera e o decor-
rer do próximo verão. Assim, a pre-
visão climática sazonal do Instituto
Nacional de Meteorologia (Inmet), em

consenso com o Centro de Previsão
de Tempo e Estudos Climáticos (Cp-
tec) para o trimestre de outubro-no-
vembro-dezembro, indica que há mai-
or probabilidade de ocorrência de to-
tais pluviométricos na categoria abai-
xo da faixa normal, que é entre 300 e
700 mm, sobre o Centro-Norte da
Região Norte. No Centro-Sul da Re-
gião Sul, a probabilidade é que as chu-
vas permaneçam na categoria acima
da normal, correspondendo a 200
mm no Extremo-Sul, 600 mm na par-
te Oeste de Santa Catarina, Noroeste
do Rio Grande do Sul e Sudoeste do
Paraná.

A previsão para as demais áreas
do Brasil indica igual probabilidade
para as três categorias, em que o Les-
te da Região Centro-Oeste e grande
parte do Sudeste, as precipitações
mais regulares deverão ocorrer a par-
tir da segunda quinzena de outubro e
a faixa normal de precipitação para o
trimestre é entre 500 e 700 mm. De
modo geral, é necessário esperar por
atualizações futuras do progresso do
El Niño (monitoramen-
to da TSM no Pacífico),
baseando-se nos bole-
tins mensais de prog-
nóstico climático do In-
met na Internet (no site
w w w. i n m e t . g o v. b r ) .
Além disso, é importan-
te iniciar o plantio no pe-
ríodo recomendado, se-
guindo o calendário
agrícola do Ministério da
Agricultura, pois os im-
pactos do fenômeno so-
bre a agricultura brasi-
leira dependem da evo-
lução de cada episódio.

Baseado nos impac-
tos conhecidos histori-
camente do El Niño so-
bre a Região Centro-Sul
do Brasil, tem-se o fa-
vorecimento da safra de
verão em função da dis-
ponibilidade de água du-
rante o ciclo das cultu-
ras, principalmente no
período de enchimento
do grão, de janeiro a
março. No entanto,
deve-se ter cuidado com
a alta umidade que pode

Danielle: deve-se ter cuidado com a
alta umidade que pode favorecer o

desenvolvimento de doenças fúngicas,
bem como dificuldades operacionais

para semeadura em função da grande
quantidade de chuva

favorecer o desenvolvimento de doen-
ças fúngicas, bem como dificuldades
operacionais para semeadura em fun-
ção da grande quantidade de chuva.
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Benefícios da PASTAGEM
após soja e milho

No sistema de integração lavoura-pecuária,
a pastagem que alimenta o gado proporciona à
lavoura ganhos como proteção ao solo contra

erosão e altas temperaturas, gera matéria
orgânica, combate as invasoras resistentes e cria

uma barreira para evaporação de água
Edemar Moro e Juliano Carlos Calonego, professores do curso de graduação e pós-graduação

em Agronomia da Unoeste e pesquisadores do Grupo de Pesquisa Agropecuária do Oeste
Paulista/GPAGRO/Unoeste
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A agricultura é a salvação da pe-
cuária e a pecuária é a salvação
da lavoura. A cada dia que pas-

sa essa frase cresce em importância e
tem mostrado que o sucesso financei-
ro ocorre quando as duas atividades
se complementam. O retorno econô-
mico dos investimentos na recupera-
ção das pastagens degradadas é mais
rápido quando a agricultura subsidia
os gastos da reforma. Por outro lado,
a agricultura também se tornou de-
pendente da pecuária, por dois moti-
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vos principais: diversificação de ren-
da e necessidade de cobertura do
solo, função em que as espécies de
capim são imbatíveis.

A presença da massa seca produ-
zida pelas gramíneas é cada vez mais
importante nos sistemas agrícolas fo-
cados em produção de grãos. Essa
importância se deve aos constantes
veranicos que assolam os produtores
de diversos polos de produção de
grãos no Brasil. Os benefícios da
cobertura do solo proporcionado pe-
las gramíneas forrageiras são os se-
guintes: proteção do solo contra o
impacto direto da chuva, aumento do
teor de matéria orgânica, estoque de
nutrientes e redução da temperatura
do solo, o que permite maior diversi-
dade e maior atividade microbiológi-
ca no solo.

As duas principais culturas que
ocupam as áreas agrícolas no Brasil
são a soja e o milho. No entanto, o
espaço destinado à cultura da soja na

safra de verão é quatro vezes superi-
or à área ocupada com milho. Apesar
do maior espaço da soja, o estabele-
cimento inicial da cultura apresenta
uma dependência muito maior de co-
bertura vegetal em relação à cultura
do milho. Nas áreas arenosas e com
pouca palha é comum a perda de
plantas de soja por tombamento fi-
siológico, que é provocado pelo ex-
cesso de calor na região do colo da
planta, resultando em redução de es-
tande por perdas de plântulas.

O Brasil se orgulha pelos avanços
que teve com a adoção do sistema
plantio direto (SPD). No entanto,
quando se busca a base conceitual do
sistema, que prioriza o não revolvi-
mento do solo, a cobertura perma-
nente e a rotação de culturas, obser-
va-se que o Brasil não mais está se-
guindo os conceitos fundamentais do
SPD. Na maioria das áreas rotuladas
como plantio direto, praticamente não
existe rotação de culturas. O que mais

acontece é sucessão soja verão e mi-
lho de segunda safra, e neste modelo
a quantidade de cobertura vegetal não
é suficiente para o sucesso do siste-
ma.

Evolução do SPD — Com o sur-
gimento e adoção da integração la-
voura-pecuária, considerada uma
evolução do SPD, passou-se a fazer
rotação de culturas e, melhor do que
isso, consorciação de espécies. O
consórcio milho com braquiária é um
sucesso, e a cada ano que este con-
sórcio se repete os benefícios aumen-
tam. É importante relatar que a ILP
se desenvolveu com foco na recupe-
ração de áreas degradadas. Porém, o
sistema evoluiu e atualmente é indi-
cado não só para recuperação de áreas
degradadas, mas também para melho-
rar a eficiência de sistemas de pro-
dução com bons níveis de tecnolo-
gia. E será fundamental para o su-
cesso do SPD, especialmente para
solos arenosos com histórico fre-
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quente de veranicos e com déficit
hídrico durante a estação seca.

A pastagem, além de todos os be-
nefícios apresentados, se constitui
como uma forma extraordinária de
controle de plantas daninhas, especi-
almente àquelas resistentes a herbi-
cidas, e também para reduzir a po-
pulação de bactérias e fungos que
causam doenças nas culturas de soja
e milho.

A grande quantidade de massa pro-
duzida é uma barreira física que im-
pede a emergência de plantas dani-
nhas e evita a proliferação de fungos
e bactérias que poderiam ser disper-
sos quando a chuva atinge o solo.

Capim e milho juntos — Quan-
do o assunto é capim após milho e/
ou junto com milho as vantagens tam-
bém são inúmeras. A situação menos
favorável em qualquer sistema de
produção é o pousio, que nada mais
é do que após a colheita de grãos o
abandono da área até o próximo cul-
tivo. Isso irá favorecer o surgimento
de plantas daninhas, conforme já dis-
cutido. Porém, o fato mais importan-

te de ser ter uma gramínea na área é
a exploração total do espaço (solo),
o que permitirá a ciclagem de nutri-
entes e a cobertura total do solo. No
caso do milho, o capim deve ser im-
plantado em consórcio para que te-
nha as condições favoráveis para se
desenvolver junto com o milho. Caso
for necessário, o capim pode ser su-
primido com subdoses de herbicidas
para não competir com o milho.

Sistema radicular na ILP — Um
fator importantíssimo e pouco estu-
dado nos sistemas de produção es-
pecialmente na integração lavoura-pe-
cuária é o papel do sistema radicular
na estruturação física e na constru-
ção da fertilidade do solo em profun-
didade.

A melhor e mais econômica for-
ma de aprofundar nutrientes é pro-
porcionando condições para que o
sistema radicular se desenvolva e
atinja camadas profundas do solo. As
raízes se aprofundarão e explorarão
maiores volumes de solo na ausência
de impedimento químico e físico. E
quando as condições não são limitan-

tes, os ganhos na produção de grãos
são evidentes, especialmente em anos
com restrição hídrica.

Em muitos casos observa-se uma
estagnação na produtividade das cul-
turas, não sendo possível aumentar
os tetos produtivos, mesmo havendo
potencial para isso, principalmente o
climático. O produtor mesmo fazen-
do o uso adequado de corretivos, fer-
tilizantes e outros insumos não ob-
tém os ganhos esperados com o in-
vestimento. Ocorre que em muitos
casos há limitações físicas do solo,
que é pouco avaliada e às vezes de
difícil diagnóstico. Essas limitações
são diferentes para solos arenosos e
argilosos, sendo que em ambos ha-
verá sérios problemas para as plan-
tas, principalmente para as culturas
graníferas. Porém, quando a braqui-
ária entra na rotação de culturas ocor-

A imagem ilustra uma
lavoura que teve uma
palhada muito ruim, o
que comprometeu a

população de plantas e,
assim, a produtividade
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rem melhorias significativas na físi-
ca do solo, principalmente com o
passar do tempo.

Em solos arenosos, caracterizado
pela sua estrutura frágil e suscetível
a erosão, as raízes volumosas da for-
rageira atuarão na formação de agre-
gados mais estáveis e de maior diâ-
metro, reduzindo as perdas de solo e
aumentando a proteção da matéria or-
gânica, podendo resultar até mesmo
no aumento da microporosidade e da
retenção de água. Já em solos com
textura argilosa, onde a compactação
é o maior problema, o crescimento
radicular das plantas fica mais limi-
tado às camadas superficiais, onde os
riscos de falta de água são grandes.

Nesse caso, as braquiárias com
suas raízes vigorosas, volumosas e
profundas atuarão na descompacta-
ção do solo, reduzindo sua densida-
de e aumentando a macroporosida-
de, favorecendo a aeração do solo e
a infiltração de água, quase sempre
deficientes nesses solos. Além disso,
as raízes da braquiária, que são ca-
pazes de crescer em solos compac-
tados, ao morrerem deixam rotas para
o crescimento das raízes das cultu-
ras sucessoras. Nestas condições,
mesmo que o solo apresente uma re-
sistência à penetração mais elevada,
esta não será limitante ao crescimen-
to radicular.

Resumindo: a pastagem para o
produtor de grãos é a proteção do solo
contra erosão e altas temperaturas, a
fonte de matéria orgânica, o estoque
de nutrientes, a solução para contro-
le de plantas daninhas resistentes a
herbicidas, a remediação à perda de
água por evaporação e escorrimento
superficial, o caminho para a infiltra-
ção da água da chuva no solo e a for-
ma sustentável e biológica para des-
compactar solo, melhorando e crian-

Na imagem fica clara a
importância da pastagem

bem formada para o
controle de plantas

daninhas que prejudicam
o cultivo de grãos

do um perfil com maior qualidade
química e física. A soma destes be-
nefícios resulta em maior produtivi-
dade e maior rentabilidade aos agro-
pecuaristas.
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INSEGURANÇA no campo:
como se proteger?

Em estados como o Mato Grosso, são muitos os relatos de
 ataques a fazendas, com violência contra pessoas e furtos de

defensivos e maquinário
Ricardo Tomczyk, presidente da Aprosoja-MT e produtor em Rondonópolis/MT

Q ue o Brasil é um país onde não
existe segurança pública eficien-
te, todo mundo já sabe. Mas a

que está estampada nos jornais, nos si-
tes e nas reportagens televisivas é, na
maioria das vezes, a violência urbana
das capitais e grandes cidades. Se nes-
ses locais de grande população já não
há efetivo policial suficiente para um

trabalho adequado de proteção ao ci-
dadão, imagine em pequenas cidades
do interior deste país de proporções
continentais. Pense um pouco mais e
imagine isso nas propriedades rurais,
muitas vezes afastadas dos centros
urbanos dos municípios.

É isso que o produtor rural do Bra-
sil está enfrentando: o medo da vio-

lência. Em Mato Grosso, são diver-
sos os relatos de fazendas invadidas
na calada da noite (ou até à luz do dia,
em ações mais ousadas) para o furto
de defensivos agrícolas e maquinári-
os. Isso se o problema for pequeno,
porque muitos produtores já viram a
casa ser toda furtada, os pertences dos
proprietários e dos funcionários tam-

Se em centros urbanos com
efetivo policial são comuns

os ataques às propriedades,
imagine-se nas

propriedades agrícolas em
regiões do interior do País
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bém serem levados por bandidos,
muitas vezes fazendo as famílias re-
féns.

No início de setembro, a Federa-
ção da Agricultura e Pecuária de Mato
Grosso (Famato), em parceira com a
Associação dos Produtores de Soja e
Milho de Mato Grosso (Aprosoja-MT)
e demais entidades do setor,  entre-
gou aos candidatos ao governo do es-
tado de Mato Grosso e aos candida-
tos ao Senado a Agenda Positiva do
Setor Agropecuário Pensar MT. O do-
cumento é um levantamento das de-
mandas do setor compilado pela Fun-
dação Dom Cabral depois de pesqui-
sas e reuniões com produtores de todo
o estado. Entre tantos problemas, está
a segurança. Os pesquisadores rela-
tam que encontraram diversos depoi-
mentos de problemas relacionados à
segurança patrimonial, à segurança
pessoal e ao transporte de carga. Os
produtores rurais contam que even-
tos como emboscadas, assaltos arma-
dos, raptos, tráfico de drogas, homi-
cídios e invasões estão cada vez mais
frequentes em Mato Grosso.

Para a segurança dos cidadãos que
vivem no campo, acredita-se que são
necessárias algumas providências do
poder público. No documento do Pen-
sar MT, cita-se a necessidade de que
o Governo aumente os investimentos
em efetivo, em postos policiais e em
estratégias específicas que tratam da
segurança no campo. Não é difícil en-
contrar em Mato Grosso municípios
que têm seu efetivo composto, literal-
mente, por meia dúzia de policiais.

A Aprosoja-MT, como associação
de classe dos sojicultores do estado,
tem recebido relatos de muitos pro-
dutores sobre furtos de defensivos
agrícolas, que são produtos caros e
representam 40% do custo de produ-
ção da lavoura de soja, segundo o Ins-
tituto Mato-Grossense de Economia
Agropecuária (Imea). Para tentar es-
capar da ação dos bandidos, muitos
estão optando por deixar o estoque nas
revendas. As cooperativas também
são opções, pois concentram os pro-
dutos comprados por um grupo de
produtores e, aos poucos, vão sendo
retirados. Essa é uma atitude incenti-
vada pela associação e também pela
polícia, pois garante mais segurança
sem deixar o que os bandidos podem
levar.

Em uma enquete que está no site
da Aprosoja-MT desde três de setem-
bro, a pergunta é a seguinte: você já
teve sua propriedade assaltada? E
53,6% das pessoas que responderam
até o momento já sofreram esse tipo
de violência. Desses, a maioria
(26,83%) teve os defensivos
furtados. Para tentar sanar um pouco
dessa sensação de insegurança, o pro-
grama Soja Plus, parceria de boas prá-
ticas de gestão entre Aprosoja-MT e
Associação Brasileira das Indústrias de
Óleos Vegetais (Abiove), está organi-
zando uma cartilha com dicas de se-
gurança e prevenção para evitar esse
tipo de sinistro.

Cartilha de segurança — Toman-
do como base uma publicação da Fe-
deração da Agricultura e Pecuária de
Goiás (Faeg), foi possível levar aos
produtores mato-grossenses algumas
dicas simples, mas eficientes. Primei-
ro, orientar familiares e funcionários
a não fornecerem informações a pes-
soas estranhas que chegarem à pro-
priedade. Evitar manter a sede sem ca-
seiro e também não colocar na placa
da fazenda o nome do proprietário.
Outras dicas importantes são não fa-
lar sobre grandes negócios fechados,
construir a sede longe de estradas, fa-
zer seguro residencial, evitar carregar
dinheiro vivo para pagamento de fun-
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Tomczyk: não é competência do
cidadão dar a si próprio

segurança para trabalhar e viver
em paz. O Estado é quem precisa

cuidar de todos.

cionários, entre outros. O importante
é nunca reagir a uma tentativa de as-
salto e comunicar as autoridades poli-
ciais locais.

No caso de furtos de maquinários,
é importante que o produtor mante-
nha suas máquinas, de preferência, em
garagens fechadas, instalar mecanis-
mos de seguranças nos veículos e fa-
zer seguro, além de prestar atenção
nas pessoas que estão circulando pe-
los arredores da propriedade. Em re-
lação aos defensivos, é importante
manter na propriedade só o que for
de uso imediato e comprar sempre de
revendas que tenham procedência.
Sempre que estiver deslocando os in-
sumos, é bom comunicar familiares
sobre o início e o fim da viagem.

O produtor tem que ficar atento,
assim como os moradores urbanos de
grandes cidades. A violência está em
todo o lugar e é preciso cuidado. Po-
rém, não é competência do cidadão dar
a si próprio segurança para trabalhar e
viver em paz. O Estado é quem preci-
sa cuidar de todos. Só assim será pos-
sível trabalhar com tranquilidade e fa-
zer este País crescer ainda mais.
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Acabaram as TERRAS
no Brasil?

O somatório das áreas de unidades de conservação, áreas indígenas,
quilombolas e assentamentos formam uma extensão que representa mais

de um terço do território brasileiro
Engenheiro agrônomo Evaristo Eduardo de Miranda, doutor em Ecologia, pesquisador e coordenador do Grupo de Inteligência Territorial

Estratégica (Gite), da Embrapa; www.evaristodemiranda.com.br

E m 25 anos, os Governos federalizaram quase 35% do território
nacional destinando-o a unidades de conservação, terras indí-
genas, comunidades quilombolas e assentamentos de reforma

agrária. Sem planejamento estratégico adequado, esse conjunto de
territórios resultou essencialmente da lógica e da pressão de diversos
grupos sociais e políticos, nacionais e internacionais, cuja legitimida-
de não se questiona. A questão é outra. O País está diante de um
desafio de gestão territorial, gerador de conflitos cada vez mais agu-
dos, conforme mostram os dados reunidos pelo Grupo de Inteligên-
cia Territorial Estratégica (Gite), da Embrapa.

Segundo o Ministério do Meio Ambiente, até outubro de 2013,
1.098 unidades de conservação ocupavam 17% do Brasil. Aqui, na
maioria dos casos, as unidades de conservação excluem a presença
humana, enquanto que na Europa, na Ásia e nos Estados Unidos
pode haver agricultura, aldeias e diversas atividades nos parques na-
cionais, sem evocar a ampla visitação turística.

Nas unidades de conservação, a legislação ambiental brasileiraA
 G
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Repartição espacial do conjunto das áreas atribuídas

legalmente para unidades de conservação, terras indígenas,
assentamentos de reforma agrária e quilombolas



A GRANJA  |  43

ainda define no seu entorno externo uma
zona de amortecimento, onde as ativida-
des agrícolas (e outras) são limitadas por
determinações da gestão da unidade de con-
servação (proibição de transgênicos, de pul-
verizar com aviação agrícola, etc.). A lar-
gura dessa zona é variável. Estimativas por
geoprocessamento avaliam o seu alcance
territorial entre 10 milhões e 80 milhões de
hectares adicionais (1% a 9% do Brasil),
dependendo da largura dessa faixa, que
pode variar entre as unidades de conserva-
ção e mesmo ao longo do perímetro de

uma única unidade.
Segundo a Fundação Nacional do Ín-

dio (Funai), 584 terras indígenas ocupam
aproximadamente 14% do território naci-
onal. Reunidas, essas duas categorias de
áreas protegidas, eliminando-se as sobre-
posições, ocupam 247 milhões de hecta-
res ou 29% do País. Com quase 30% de
áreas protegidas (unidades de conservação
e terras indígenas), o Brasil é o campeão
mundial da preservação. Segundo
a International Union for Conservation of
Nature  (IUCN), os 11 países com mais
de 2 milhões de quilômetros quadrados
(como China, EUA, Rússia, etc.) dedicam
9% em média de seus territórios às áreas
protegidas.

A atribuição de terras pelo Governo Fe-
deral não acaba por aí. Sob a responsabili-
dade do Instituto Nacional de Colonização
e Reforma Agrária (Incra) existem 9.128
assentamentos, de diversas naturezas e es-
tágios de implantação. Eles ocupam 88,1

Repartição espacial das unidades de conservação

Repartição espacial das terras indígenas

Porcentagem de áreas protegidas nos países com
mais de 2 milhões de quilômetros quadrados
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milhões de hectares, ou seja, 10,2% do
Brasil ou 14,4% do que resta quando des-
contado o território já atribuído às áreas
protegidas. Essa área tem um potencial pro-
dutivo enorme. Ela equivale em área a qua-
se o dobro da cultivada atualmente em grãos
no Brasil, responsável por mais de 190 mi-
lhões de toneladas na recente safra. Pelos
dados do Incra e da Secretaria de Políticas
de Promoção da Igualdade Racial, as 268
áreas quilombolas já decretadas ocupam
cerca de 2,6 milhões de hectares. No con-
junto, mais de 290 milhões de hectares,
34% do território nacional, estão assim atri-
buídos. O mapa do Brasil com mais de 11
mil áreas atribuídas, essencialmente pelo
Governo Federal, impressiona e permite vi-
sualizar a complexidade territorial da situa-
ção atual.

Esse mapa ilustra o tamanho do desa-
fio de gestão territorial e fundiária. Cada
uma dessas unidades pede um tipo de ges-
tão, avaliação e monitoramento específi-
cos e transparentes. Há estados em que
boa parte de seu território já foi “federali-
zada” por decretos federais de atribuição
de áreas que estarão por muito tempo sob
o controle de órgãos e instituições fede-
rais.

Além das áreas já atribuídas, existem
milhares de solicitações adicionais para criar
ou ampliar mais unidades de conservação,
terras indígenas, assentamentos agrários e
quilombolas. O Governo Federal continu-

ará atribuindo-se mais e mais extensões de
terra que, na maioria dos casos, sairão do
controle dos estados e municípios.

Cada vez mais, as novas áreas reivindi-
cadas já estarão ocupadas pela agricultura
e até por núcleos urbanos. Esse quadro
complexo de ocupação e uso territorial re-
presenta um enorme desafio de governan-
ça fundiária e envolve conflitos graves, pro-
cessos judiciais, impactos sociais e impli-
cações econômicas significativas.

Enorme quebra-cabeça — Além das
demandas adicionais desses grupos, mi-
norias e movimentos sociais, todos com
sua lógica e legitimidade, há ainda a neces-
sidade de compatibilizar essa realidade ter-
ritorial com crescimento das cidades, des-
tinação de locais para geração e transmis-
são de energia, para implantação, passa-
gem e ampliação da logística, dos meios
de transportes, dos sistemas de abasteci-
mento, armazenagem, mineração, etc. O
Brasil virou um enorme quebra-cabeça ter-
ritorial para essas necessidades.

Para finalizar, o país campeão da pre-
servação territorial exige que os agricul-
tores assumam o ônus de preservar por-
ções significativas no interior de seus
imóveis rurais como reserva legal ou áre-
as de preservação permanente, em um
crescente que pode começar com 20%
e chegar a até 80% da área da proprieda-
de, como na Amazônia. A repercussão
do crescimento do preço da terra no cus-
to dos alimentos é apenas um dos refle-
xos dessa situação.

Como disse Maurício Lopes, presidente
da Embrapa, em artigo no jornal Correio
Brasiliense (em 8 de junho), os pesquisa-
dores brasileiros estão cientes de que so-
mente sistemas de gestão territorial estra-
tégicos poderão garantir a compreensão do
potencial e dos limites da base de recursos
naturais e dos processos de uso e ocupa-
ção das terras. E ajudar a superar esse gran-
de e inédito desafio de inteligência territori-
al. Mas só pesquisador, não basta.

Repartição espacial das áreas legalmente atribuídas aos assentamentos
de reforma agrária e quilombolas

O território brasileiro fatiado legalmente por unidades de conservação,
terras indígenas, assentamentos de reforma agrária e quilombolas
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SEGURANÇA ALIMENTAR

The Good Growth Plan da
SYNGENTA chega ao primeiro ano
A Syngenta reuniu em São Paulo

dezenas de profissionais das mais
diferentes áreas relacionadas à se-

gurança alimentar para debater os re-
sultados e as novas ações do The Good
Growth Plan, a iniciativa global da em-
presa para contribuir para a produção
agrícola e inclusão alimentar no plane-
ta. O plano engloba seis compromissos,
tornados públicos um ano atrás, que vão
desde o aumento da produtividade agrí-
cola ao combate dos desperdícios dos
alimentos pós-lavoura. O plano tem
metas a serem atingidas até 2020. “As
empresas devem desempenhar papel
mais efetivo e ajudar o agricultor a pro-
duzir mais. Nós queremos e estamos
dispostos a abrir o debate”, lembrou
Laércio Giampani, presidente da Syn-
genta Brasil.

São vários segmentos da sociedade
enfocados. Na agricultura, a empresa
vai monitorar – e tornar públicas – as
ações que levarão as propriedades par-
ticipantes a melhorar as produtivi-
dades. Foi criada uma rede global

Laércio Giampani,
presidente da Syngenta: “As

empresas devem
desempenhar papel mais

efetivo e ajudar o
agricultor a produzir mais”

com 893 fazendas
de referência e
2.673 fazendas
que serão compa-
radas às modelos.
Um grupo de 140
é formado por
propriedades bra-
sileiras, e alguns
dos proprietários
estavam no even-
to. Essas estão
adotando proto-
colos de cultivo
personalizados
com o objetivo de
aumentar a pro-
dutividade sem o
uso de mais ter-
ras, água ou insu-
mos. E os primei-
ros resultados estarão disponíveis no
Relatório Anual 2014 da Syngenta, que
será publicado em março de 2015.

A Granja participa das discussões e esteve
em São Paulo a convite da Syngenta.
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Vigilância permanente
contra a FERRUGEM

A resistência aos fungicidas é o maior problema no enfrentamento da
mais ameaçadora doença da soja. Por isso, atenção às boas práticas:

cultivares precoces e resistentes, semeadura no início da época
recomendada, vazio sanitário, monitoramento desde o início, uso de

fungicidas já no aparecimento dos sintomas ou preventivamente
Claudia Godoy, pesquisadora Embrapa Soja
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A incidência de doenças na soja é
variável nas diferentes regiões
produtoras, em razão da diversi-

dade de condições edafoclimáticas em
que a cultura é semeada no Brasil. Po-
rém, uma doença comum à maioria das
regiões e presente em todas as safras é a
ferrugem asiática, causada pelo fungo
Phakopsora pachyrhizi. A ferrugem é a
doença mais severa que incide na cultu-
ra, podendo causar perdas de até 100%
na produtividade.

Após o relato do fungo no País, em
2001, ocorreram mudanças no sistema
de produção da cultura, com o objetivo
de reduzir as perdas causadas por essa
doença. Entre as mudanças, destacam-
se a adoção do vazio sanitário da soja e a
intensificação na utilização dos fungici-
das. Essas duas medidas são essenciais
para o manejo da ferrugem e se comple-
mentam. O vazio sanitário, período de
60 a 90 dias com a ausência de plantas
de soja na entressafra, regulamentado
por meio de instruções normativas esta-
duais, tem como objetivo reduzir o inó-
culo do fungo para a safra. O fungo P.
pachyrhizi é um parasita obrigatório e
necessita de plantas vivas para sobrevi-
ver na entressafra. Um vazio sanitário
eficiente pode atrasar a entrada da doen-
ça nas lavouras e, consequentemente,
reduzir a necessidade de aplicações de
fungicidas nas primeiras semeaduras.

À medida que as semeaduras ocor-
rem nos meses de novembro e dezem-
bro, as lavouras acabam recebendo os
esporos do fungo multiplicado nas pri-
meiras áreas de soja e, como a doença
inicia cada vez mais cedo, o produtor
necessita antecipar o controle químico
com fungicidas e reduzir o intervalo en-
tre as aplicações. Um padrão recorrente
da ferrugem nas últimas safras, obser-
vado pelo mapa do Consórcio Antiferru-
gem (www.consorcioantiferrugem.net),
é o início das ocorrências a partir de de-
zembro e o aumento significativo no nú-
mero de relatos a partir de janeiro. A evo-
lução rápida da doença em janeiro está
associada ao aumento da multiplicação
de inóculo nas primeiras semeaduras e
também às chuvas mais regulares a par-
tir de dezembro.

Apesar da agressividade do fungo, os
fungicidas têm evitado perdas de produ-
tividade. A média de aplicações de fungi-
cidas na cultura no Brasil estabilizou nas
últimas safras ao redor de três aplica-

ções por lavoura, com um menor núme-
ro de aplicações nas semeaduras iniciais
e maior nas lavouras semeadas mais tar-
de. Os fungicidas registrados para o con-
trole da ferrugem pertencem a três gru-
pos químicos atuando na biossíntese de
ergosterol, importante componente da
membrana celular dos fungos, inibindo
a Desmetilação do C-14 (DMI, triazóis)
e na respiração mitocondrial dos fungos,
como os Inibidores da Quinona Oxidase
(QoI, estrobilurinas) e da Succinato De-
sidrogenase (SDHI, carboxamidas).

Em função do grande número de pro-
dutos registrados e da diferença de efici-
ência entre eles, os fungicidas têm sido
avaliados, desde 2003/04, em uma rede
de ensaios cooperativos, coordenados
por Embrapa, empresa Tecnologia Agro-
pecuária (Tagro) e Universidade de Rio
Verde/GO. Além dos resultados da efici-
ência comparativa dos produtos que são
disponibilizados em todas as safras no
site da Embrapa Soja (www.embrapa.br/
soja), os ensaios em rede têm permitido
acompanhar a eficiência dos produtos ao
longo das safras, verificando possíveis
reduções de controle por causa da sele-
ção de populações do fungo resistentes/
menos sensíveis aos mesmos.

Resistência — A resistência a fungi-
cidas é uma resposta evolutiva natural
dos fungos a uma ameaça externa para
sua sobrevivência, nesse caso o fungici-
da. Populações menos sensíveis a fungi-
cidas já estão presentes no conjunto de
populações existentes na natureza, mes-
mo sem nunca terem sido expostas ao

mesmo. Quando fungicidas com modo
de ação específico começam a ser apli-
cados, tendem a eliminar populações mais
sensíveis do patógeno, aumentando a
frequência das populações menos sensí-
veis.

Os primeiros produtos a mostrar re-
dução de eficiência no campo foram os
DMIs. A partir de 2007/08, foi observa-
da queda na eficiência dos fungicidas
DMIs na região dos Cerrados e, em 2009/
10, na Região Sul, em razão da seleção
de isolados do fungo menos sensíveis a
esse grupo. Essa queda de eficiência
pode ser observada comparando a mé-
dia de controle de um fungicida DMIs
com uma mistura de DMI e QoI nos
ensaios em rede desde 2003/04. Fungi-
cidas DMI foram utilizados isoladamen-
te e de forma intensiva na cultura da soja
nos primeiros anos após a entrada da
doença no Brasil, em razão da alta efici-
ência de controle, da presença de gené-
ricos e do baixo custo. As recomenda-
ções de controle da ferrugem evoluíram
para utilização de misturas de DMI e QoI.

A resistência aos DMIs é poligênica
para vários patógenos de plantas, e ní-
veis elevados de resistência são obser-
vados somente após uma adaptação gra-
dual. O desenvolvimento de resistência
aos DMIs não ocasiona completa perda
de eficiência no controle da doença e é
frequentemente descrita como uma se-
leção contínua ou mudanças de sensibi-
lidade. Em razão de envolver várias mu-
tações do fungo, a perda de eficiência
ocorre de forma diferenciada para ingre-
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dientes ativos do mesmo grupo, mas é
descrita como cruzada, ou seja, muta-
ções do fungo que conferem menor sen-
sibilidade a um determinado ativo podem
reduzir a eficiência para outros ativos
dentro do grupo.

Fungicidas QoI apresentam alto ris-
co de resistência, mas, em teoria, a pro-
babilidade de ocorrer resistência com-
pleta de P. pachyrhizi a QoI é baixa, uma
vez que a principal mutação que confere
resistência a esse grupo é letal para esse
fungo. No entanto, mutações que con-
ferem resistência parcial e outros meca-
nismos de resistência podem ocorrer.
Fungicidas QoI apresentam baixa efici-
ência de controle da ferrugem asiática e
não devem ser utilizados em aplicações
isoladas. Na safra 2013/14, o fungicida
QoI utilizado no monitoramento da sen-
sibilidade do fungo nos ensaios coope-
rativos apresentou queda significativa de
controle. Esses resultados precisam ser
investigados, uma vez que podem indi-
car mudança de sensibilidade do fungo a
esse grupo.

O terceiro grupo registrado para con-
trole da ferrugem é o SDHI. Fungicidas
SDHI foram descobertos há mais de 40
anos e possuem risco médio a alto de
resistência. Uma nova geração de molé-
culas SDHI, com amplo espectro de ação,
tem sido registrada para diferentes alvos
biológicos no mundo. No Brasil, dois in-
gredientes ativos SDHI foram registra-
dos em misturas com QoI para a cultura
da soja em 2013 e 2014, fluxapyroxad e
benzovindiflupyr, respectivamente, e ou-
tros ingredientes ativos encontram-se em
fase de registro. Em razão da recente in-
trodução desses fungicidas na cultura da
soja, não há relatos de resistência no Bra-
sil. No entanto, casos de resistência a
SDHI já foram relatados para 14 patóge-
nos no mundo, incluindo fungos como
C. cassiicola em pepino e S. sclerotio-
rum em canola, que também são patóge-
nos na cultura da soja.

Dessa forma, apesar da ferrugem pa-
recer estar sob controle, o número de
produtos com alta eficiência tem se re-
duzido rapidamente, em razão da alta
pressão de seleção imposta pelo excessi-
vo número de aplicações e pela ausência
da adoção de estratégias antirresistência
desde o início da introdução da doença

no Brasil. Se nada for feito e os fungici-
das continuarem a ter eficiência reduzi-
da por causa da resistência/menor sen-
sibilidade do fungo, em breve, a média
de produtividade de soja do País tende a
cair, em consequência da falta de produ-
tos eficientes para o controle da doença.

Uma das formas de reduzir a pres-
são de seleção para resistência é limitar
o número de aplicações de fungicidas
na cultura. Como o aumento na neces-
sidade de utilização de fungicidas ocor-
re com o avanço na época de semeadu-
ra, a definição de datas-limites de se-
meadura poderia contribuir para a re-
dução do número de aplicações em uma
mesma lavoura. A soja semeada após
soja (soja safrinha) tem demandado, em
algumas situações, até seis aplicações
de fungicidas, impondo alta pressão de
seleção para o fungo que vem de lavou-
ras semeadas mais cedo, onde já ocor-
reram até três aplicações. Os estados
têm reavaliado suas instruções norma-
tivas para propor soluções que visem
reduzir a pressão de seleção para resis-
tência, como limitar a semeadura até 31
de dezembro ou aumentar a janela do
vazio sanitário, antecipando o início para
abril.
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SOJA

A ferrugem é a doença mais
severa que incide na cultura

da soja, podendo causar
perdas de até 100% na

produtividade, e ocorre na
maioria das regiões

produtoras
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Claudia: a média de aplicações de
fungicidas estabilizou nas últimas
safras ao redor de três aplicações

por lavoura, com um menor
número de aplicações nas

semeaduras iniciais e maior nas
lavouras semeadas mais tarde

Estratégias antirresistência —
Embora a redução da pressão de seleção
para resistência possa ocorrer com a re-
dução da janela de semeadura da soja, o
produtor deve adotar estratégias antirre-
sistência em todas as semeaduras. As
estratégias gerais antirresistência para
fungos incluem rotacionar e utilizar mis-
turas comerciais de fungicidas com di-
ferentes modos de ação e sem resistên-
cia cruzada, e aplicar preventivamente e
em intervalos recomendados pelo fabri-
cante, ajustados para a epidemia da do-
ença, evitando extenso intervalo entre as
aplicações. Na cultura da soja, o número
limitado de modos de ação dos fungici-
das disponíveis para o controle da ferru-
gem, associado a populações menos sen-
síveis do fungo já observadas no campo
e à baixa eficiência de ingredientes ati-
vos isolados, dificulta a utilização de es-
tratégias como a rotação de fungicidas
com modos de ação isolados.

A mistura como estratégia antirre-
sistência só é efetiva quando os princí-
pios ativos usados de forma isolada têm
eficiência para o controle da doença, o
que acontece para poucos ingredientes
ativos na soja. Dessa forma, somente
as misturas comerciais hoje disponíveis
para o controle da ferrugem não repre-
sentam uma estratégia antirresistência
efetiva. O produtor deve rotacionar mis-
turas de QoI e DMI com misturas de
QoI e SDHI, evitando a aplicação se-
quencial da mesma mistura comercial
na lavoura. Isso pode acarretar proble-
mas comerciais já que, muitas vezes, o
produtor adquire o pacote de tratamen-
tos fitossanitários de uma única empre-
sa e esta pode não ter em seu portfólio
produtos que possibilitem essa rotação
de misturas com diferentes grupos. Essa
orientação não vai impedir que a resis-
tência ocorra, mas pode contribuir para

atrasar a seleção de isolados resistentes
ou menos sensíveis.

O processo de registro no Brasil é
demorado e atualmente não há em teste
nenhum grupo novo de produtos sistê-
micos para o controle da ferrugem. Os
fungicidas que existem hoje no merca-
do têm que ser usados racionalmente
para que sua vida útil seja prolongada
no campo. Em função dos problemas
de resistência dos fungos aos fungici-
das sistêmicos no mundo, observa-se
uma tendência da volta de produtos de
contato (multissítios) em diversos pa-
tossistemas. Produtos de contato foram
avaliados quando o fungo P. pachyrhizi
entrou no Brasil e apresentaram efici-
ência menor do que os produtos sistê-
micos. No entanto, em razão da queda
de eficiência dos produtos sistêmicos,
eles voltaram a ser reavaliados para au-
mentar a eficiência de controle das mis-
turas disponíveis atualmente e contri-
buir como estratégia antirresistência aos
produtos sistêmicos. Produtos de con-
tato são registrados para outros alvos
biológicos na cultura da soja.

O fungo causador da ferrugem não
é o único a mostrar problemas de resis-
tência/menor sensibilidade em função do

excessivo número de aplicações. Resis-
tência do fungo Corynespora cassiico-
la, causador da mancha-alvo, tem sido
relatada nos últimos anos no Brasil em
diferentes regiões do Paraná, do Mato
Grosso e de Goiás.

Em função de ser um processo natu-
ral, é quase certo que a resistência à mai-
oria dos novos fungicidas vai ocorrer.
No entanto, a vida útil pode ser prolon-
gada com o uso racional e a adoção de
boas práticas culturais. Para ferrugem,
essas boas práticas devem incluir todas
as estratégias disponíveis, como a utili-
zação de cultivares de ciclo precoce e
semeaduras no início da época recomen-
dada, a adoção do vazio sanitário, o mo-
nitoramento da lavoura desde o início do
desenvolvimento da cultura, a utilização
de fungicidas no aparecimento dos sin-
tomas ou preventivamente e a utilização
de cultivares resistentes.
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GENTE EM AÇÃO

SELECT, DA ARYSTA,
APROVADO PARA

CAPIM-AMARGOSO NA SOJA
O Ministério da Agricultura aprovou a

extensão de uso do herbicida Select 240EC,
da Arysta, para o controle do capim-amar-
goso no pré-plantio da soja. “Dessa for-
ma, o produtor terá à disposição uma nova
e eficiente opção autorizada para controle
dessa planta daninha, de forma a garantir
o melhor desempenho da lavoura”, ressal-
ta o gerente de produtos e mercados, Mar-
cus Bonafé. O Select 240EC é altamente
seletivo, possui como princípio ativo o
Clethodim, e por isso é indicado para o
controle do amargoso, além de ter exce-
lentes resultados em outras daninhas re-
sistentes ao glifosato e de difícil controle
em diversas culturas.

BEQUISA APRESENTA NOVA
GERENTE DE COMÉRCIO

EXTERIOR
Ana Candida da Costa Ribeiro é a nova

gerente de comércio exterior e suplly chain
da Bequisa. Formada em Administração de
Empresas pela Fundação Getúlio Vargas,
de São Paulo, Ana tem vasta experiência
na área de compras, supply chain, impor-
tações, exportações, sales and operations
planning (S&OP) e vendas. Nos últimos
15 anos, atuou no mercado de defensivos
agrícolas pela Milenia Agrociências. E há
cinco anos como gerente, adquiriu boa
experiência em gestão de pessoas.

BAYER ADQUIRE O
NEGÓCIO DE SEMENTES DA

GRANAR S.A.
A Bayer CropScience assinou contrato

para a aquisição do negócio de sementes
da Granar S.A., do Paraguai, que tem forte
presença naquele país, no Uruguai e parti-
cipação crescente no Brasil. “Com nosso
portfólio atual de produtos e com as varie-
dades de valor agregado da Granar S.A.,
agora estamos em uma posição que nos
permite fornecer aos produtores de soja
paraguaios uma gama completa de soluções
que inclui sementes, defensivos agrícolas e
serviços”, avalia Eduardo Estrada, presiden-
te da Bayer para América Latina.

SYNGENTA COM NOVO
GERENTE DE PESQUISA PARA

FRUTAS E VEGETAIS
A Syngenta anunciou a mudança de

Dhiego Duvaresch, coordenador de Pes-
quisa para Frutas e Vegetais & Ornamen-
tais Brasil, para o cargo de gerente de Pes-
quisa para a mesma área. Ele traz para sua
nova função um vasto conhecimento cien-
tífico em proteção de plantas em diversas
culturas. Na Syngenta desde 2010, passou
pela área de desenvolvimento de insetici-
das e avaliação de produtos, em soja como
pesquisador, e nos últimos dois anos atuou
como coordenador de pesquisa.

SEMINIS, DA MONSANTO, LANÇARÁ VARIEDADE DE MILHO DOCE HÍBRIDO
A Seminis, divisão de hortaliças da Monsanto, lançará no Brasil o milho doce híbrido com

biotecnologia de resistência a pragas. O milho é naturalmente mais adocicado, saboroso e
agradável ao paladar. Chamada de MON 89034, a tecnologia já foi aprovada pela CTNBio em
2009. Fernando Guimarães, gerente do negócio de hortaliças da Monsanto do Brasil, explica
que o foco da Seminis com o novo híbrido será tanto o mercado de industrialização, em
conserva, quanto o de consumo in natura, na forma de espiga.
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Fernando Guimarães

Ana Candida da Costa Ribeiro

Eduardo Estrada

Dhiego Duvaresch
Marcus Bonafé
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UPL LANÇA PRIMEIRO BIOCATALISADOR DE CANA-DE-AÇÚCAR
A UPL apresenta o primeiro biocata-

lisador para cana-de-açúcar do mercado.
O ATRiun é desenvolvido no Brasil, em
parceira com uma subsidiária alemã, cuja
assinatura é “mais ATR com mais bene-
fícios”. “O ATRiun atua de maneira dife-
renciada na planta, proporcionando o au-
mento da quantidade de açúcares, sem
inibir o crescimento da mesma. Tudo sem
causar danos às culturas vizinhas”, res-
salta o gerente de produtos da UPL, Di-
ego Arruda. Através do aumento de ATR
– Açúcares Totais Recuperáveis – na fase
final da cultura, permite a colheita ante-
cipada.

FMC: SEMEANDO O VERDE ENVOLVE 6 MIL CRIANÇAS
Cerca de 6 mil crianças de 35

escolas públicas em 16 municípios
do Paraná e do Mato Grosso do
Sul serão beneficiadas pela edição
2014 do projeto Semeando o Ver-
de, promovido pela Usina Santa Te-
rezinha com patrocínio da FMC. O
Semeando o Verde é realizado com
a participação de colaboradores e
voluntários. “Promover ações de
conscientização sobre preservação
do meio ambiente e apresentar a
importância de boas práticas agrícolas nas lavouras para os jovens é essencial para o
desenvolvimento de um País mais sustentável. Dessa forma, a FMC apoia o projeto que
tem esse objetivo que contempla a visão da companhia”, destaca o diretor de Vendas
para cana e HF da FMC, Marcos Gaio.

BASF: DIRETOR DE VENDAS
PARA CENTRO-OESTE, NORTE

E NORDESTE
Marcelo Ismael passou a ocupar a po-

sição de diretor de Vendas da Unidade de
Proteção de Cultivos da Basf para o Bra-
sil. Ele será responsável pela área comer-
cial em Goiás, Mato Grosso, Tocantins,
Maranhão, Piauí e Pará, além do Oeste da
Bahia. “Grande parte da área ainda dispo-
nível para a exploração agrícola no País
concentra-se na região do cerrado brasi-
leiro, onde assumo a responsabilidade de
posicionar fortemente a Basf para auxiliar
os agricultores na exploração sustentável
dessas terras, gerando maior renda e pro-
dutividade para o Brasil”.
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PROGRAMA DE APLICAÇÃO RESPONSÁVEL DA DOW
Desenvolvido pela Dow AgroSciences

em parceria com a Universidade Estadual
Paulista (Unesp), de Botucatu/SP, para dis-
seminar as boas práticas agrícolas, o Pro-
grama de Aplicação Responsável (PAR)
encerra o seu calendário com sete treina-
mentos no estado do Mato Grosso. Dividi-
dos entre os municípios de Sapezal, Cam-
pos de Júlio, São Félix, Querência, Gaúcha
do Norte e Água Boa, os treinamentos se
realizam na semana de 4 a 14 de novembro.

Diego Arruda

Marcelo Ismael

Marcos Gaio

Programa de Aplicação Responsável
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FLORESTAS

Agenda ESTRATÉGICA para
as florestas plantadas

Engenheira florestal Camila Braga, assessora técnica da Comissão Nacional de Silvicultura e Agrossilvicultura da CNA

A Câmara Setorial da Cadeia Pro-
dutiva de Florestas Plantadas
aprovou, no início de outubro, a

Agenda Estratégica para o período 2014/
2019. A iniciativa representa um avanço
significativo para esse segmento, que
vem se destacando cada vez mais no
Brasil. O resultado é fruto do trabalho
conjunto das entidades representantes
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do setor privado e do Governo, pro-
porcionando o ordenamento das ações
e dos objetivos estabelecidos pelos
seus integrantes, com uma visão de
futuro.

Esse colegiado tem papel funda-
mental como órgão consultivo do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Mapa) em temas re-
lacionados ao desenvolvimento do se-
tor. Também atua como elo entre Go-
verno, iniciativa privada e sociedade,
servindo como catalisador das deman-
das da atividade florestal e fomenta-
dor do processo de construção de

“Todas essas ações representam
um passo importante para

viabilizar as principais
proposições e alavancar ainda
mais os produtos florestais no

Brasil”, lembra Camila

políticas públicas coerentes. Nesse
contexto, a agenda estratégica é a ex-
pressão máxima dessas necessidades,
pois cumpre a função de estruturar os
principais itens de ação relacionados
ao setor, dando andamento ao traba-
lho e à pauta da Câmara Setorial.

O setor de florestas plantadas atua
como fornecedor de matéria-prima a
um conjunto importante de cadeias
produtivas fundamentais ao desenvol-
vimento do País. É forte gerador de
emprego e renda, além de ter um pa-
pel relevante na promoção do desen-
volvimento rural e de contribuir de
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maneira significativa para o saldo da
balança comercial brasileira e do agro-
negócio. Com o objetivo de consoli-
dar esse setor e melhorar os canais de
diálogo para formulação e implemen-
tação de políticas públicas, criou-se
esse colegiado em 2012, em substi-
tuição à Câmara Setorial da Cadeia
Produtiva de Silvicultura do Mapa, en-
tendendo-se que as ações relaciona-
das a florestas plantadas transcendi-
am a silvicultura.

A primeira agenda estratégica para
o setor foi definida em 2009. O mun-
do ainda vivia os efeitos da grave cri-
se econômica do ano anterior, e com
o setor de florestas plantadas não foi
diferente, o que acabou refletindo os
cenários apresentados à época. Em pa-
ralelo, travava-se no Congresso Na-
cional forte debate em torno de um
novo Código Florestal, que gerou
grandes expectativas quanto aos seus
possíveis impactos sobre o setor. Na-
quele momento, os principais focos de
atenção que estavam representados na
agenda estratégica ficaram restritos a
quatro pontos: a revisão do Código
Florestal; o financiamento à atividade
de florestas plantadas; o estabeleci-
mento de uma política nacional espe-
cífica; e a superação de gargalos de
infraestrutura.

Parte desses desafios foi superada,
com a sanção do novo Código Flores-
tal, a melhoria nas condições de finan-
ciamento e a proposição da Política
Agrícola para Florestas Plantadas. Essa
política, inclusive, é o pano de fundo
para a atual proposta de agenda estra-
tégica, que será conduzida pelo Mapa,
conforme anunciado pela presidente da
República no lançamento do Plano
Agrícola e Pecuário (PAP) 2014/2015,
em junho. Assim, surge a necessidade
de repensar o setor à luz de uma nova
estrutura de governança federal.

A elaboração da Agenda Estratégi-
ca teve início em março. O primeiro
passo foi a criação de um grupo de
trabalho, sob a coordenação da Con-
federação da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA). Em abril, foi realizada a
primeira reunião do grupo, que defi-
niu as principais proposições da Agen-
da Estratégica, divididas em 15 ações
prioritárias. Após esse primeiro exer-
cício, cada componente do grupo de
trabalho promoveu um trabalho de jus-

tificativa desse conjunto de propos-
tas, sendo então definidos os objeti-
vos de cada ação e a indicação dos
responsáveis pela sua condução ou
monitoramento. Obrigatoriamente,
esses responsáveis deverão ser inte-
grantes da Câmara Setorial. Esse é um
aspecto relevante, pois gera maior en-
volvimento e corresponsabilidades dos
participantes da Câmara com os te-
mas propostos na Agenda Estratégi-
ca.

O objetivo dessa iniciativa é que os
pontos elencados na Agenda Estraté-
gica configurem-se na pauta de dis-
cussões da Câmara Setorial. É espe-
rado também um processo contínuo
de avaliação de pertinência da manu-
tenção, ou não, dos temas em ques-
tão, tendo em vista a possibilidade de
inserção de novos assuntos e, o que é
mais desejado, a conclusão das ações
propostas, que devem abrir espaço
para novos desafios.

Em paralelo, é proposto também
que haja maior articulação com outras
câmaras setoriais e temáticas do Mapa
que guardam relação com o setor de
florestas plantadas, com o objetivo de
gerar maior coerência das políticas
públicas, estabelecendo maior siner-
gia entre setores econômicos por meio
da integração de ações e intercâmbio
de experiências. A partir de 2015, os
membros da Câmara Setorial de Flo-
restas Plantadas passarão a acompa-
nhar as ações das Câmaras Setoriais
da Cadeia Produtiva da Borracha Na-
tural, Mel, Oleaginosas e Biodiesel,
Cacau, Citricultura, Fruticultura e Açú-
car e Álcool; e das Câmaras Temáti-
cas de Crédito e Comercialização, In-
fraestrutura e Logística, Negociações
Agrícolas e Seguro do Agronegócio.

Para fechar a proposta inicial da
Agenda Estratégica, o grupo de tra-
balho voltou a se reunir em maio. A
partir de então, a proposta de agenda
aprovada pelo grupo de trabalho foi
encaminhada para todos os membros
da Câmara Setorial, que tiveram a
oportunidade de questioná-la e contri-
buir com sugestões, para depois sub-
metê-la a discussão e aprovação, o que
aconteceu no início do mês de outu-
bro.

Dentre as 15 ações definidas para
configurar a pauta das discussões da
Câmara, a Comissão Nacional de Sil-
vicultura e Agrossilvicultura da CNA
irá participar ativamente da coordena-
ção de cinco delas: cédula de crédito
florestal; estratégia para uso de ener-
gia de biomassa florestal; estratégia de
defesa florestal; sistema de informa-
ção; e estratégia de valorização do uso
de madeira. Os outros pontos são os
seguintes: marco legal da política na-
cional de florestas plantadas; plano na-
cional de desenvolvimento das flores-
tas plantadas; seguro rural florestal;
apoio a investimentos de fundos de
pensão no setor de florestas planta-
das; itens de natureza tributária; es-
tratégia para o uso de energia de bio-
massa florestal; licenciamento ambi-
ental; biossegurança; regulamentação
do Código Florestal; negociações in-
ternacionais; e terceirização da mão de
obra.

Todas essas ações representam um
passo importante para viabilizar as
principais proposições e alavancar ain-
da mais os produtos florestais no Bra-
sil, que hoje estão entre os principais
itens da pauta de exportações do agro-
negócio e muito têm a contribuir para
o agro e para a economia do País.
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AGRICULTURA FAMILIAR

Importância do MILHO
para os pequenos do Sul

Jane Rodrigues de Assis Machado, pesquisadora da Embrapa Milho e Sorgo,
jane.machado@embrapa.br

O reconhecimento da agricultura
familiar, por meio da Lei nº
11.326/2006, de 24 de junho de

2006, possibilitou a caracterização, o de-
senvolvimento de políticas públicas e o
fortalecimento dessa modalidade de agri-
cultura no Brasil. No Censo Agropecu-
ário de 2006, foram identificados
4.367.902 estabelecimentos da agricul-
tura familiar, representando 84,4% de
todos os estabelecimentos brasileiros, no
total de 80,25 milhões de hectares, cor-
respondentes a 24,3% da área ocupada
pela agropecuária brasileira (IBGE,
2009). Esses dados contribuem para
consolidar a importância da agricultura
familiar na política de segurança alimen-
tar nacional, por ser, majoritariamente,
provedora do mercado interno de ali-
mentos e de matérias-primas componen-
tes das cadeias exportadoras, e contri-
buir, ainda, para a sustentabilidade de
produção, equidade econômica e a in-
clusão social no Brasil.

Na agricultura familiar, o milho é um
dos produtos mais cultivados e, segun-
do o Censo Agropecuário de 2006, 46%
da produção nacional de milho foi obti-
da pela agricultura familiar. Outra fun-
ção não menos importante do milho na
agricultura familiar é a manutenção de

A agricultura familiar
catarinense é responsável
por 77% da produção do

milho com destino às
agroindústrias, e o cereal

é muito relevante na
economia de municípios

da Região Oeste do estado
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um sistema de produção rentável e sus-
tentável, permitindo a rotação de cultu-
ras, fornecendo palha para cobertura e
auxiliando no processo de reestrutura-
ção do solo, além de diminuir a incidên-
cia de pragas e doenças em outras es-
pécies cultivadas.

O milho também é utilizado de for-
ma indireta nas propriedades familiares,
estando ligado à produção de suínos,
aves e bovinos de corte e leite. Muitas
vezes, o milho produzido na proprieda-
de também é usado na agroindústria,
que pode funcionar no próprio estabe-
lecimento, nas comunidades ou no mu-
nicípio. Esse cereal pode ainda ser usa-
do para produção de silagem, que supre
a necessidade de alimento em épocas
em que o pasto é insuficiente.

O Sudoeste paranaense tem a
maior concentração de agricultores fa-
miliares do estado. A produção em qua-
se sua totalidade é consumida na pro-
priedade, seja na alimentação animal,
seja pela própria família. Além disso, ele
é também utilizado no sistema de rota-
ção de culturas, garantindo a produção
do feijão, na qual o estado do Paraná se
destaca como grande produtor nacio-
nal.

Os dados de produção de milho no

Paraná mostram que cerca de 30% da
produção desse cereal vem da agricul-
tura familiar, em que se destaca, ainda,
a produção de suínos, aves e leite, em
que o milho é consumido em grande
quantidade. Nesse contexto, a região
Sudoeste é importante na produção es-
tadual de milho. Em 2008, foi respon-
sável por 14% da produção do estado e
o fator que chama atenção é que cerca
de 70% dessa produção foi originária
da agricultura familiar.

Em Santa Catarina, 87% dos esta-
belecimentos agrícolas são ocupados
pela agricultura familiar, colocando-o
entre os estados onde há as maiores con-
centrações desses agricultores no País.
A agricultura familiar catarinense é res-
ponsável por 77% da produção desse
cereal para as agroindústrias, principal-
mente de suínos, que têm grande ex-
pressão. O milho desempenha papel de
destaque também na economia dos
municípios da mesorregião do Oeste
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catarinense. Inicialmente, esse cereal foi
sendo cultivado para o autoconsumo e
produção de suínos, que mais tarde se
tornou a atividade principal nos estabe-
lecimentos familiares, onde a instalação
de agroindústrias e a implantação de sis-
temas de integração impulsionou o de-
senvolvimento da agricultura familiar.

No Rio Grande do Sul, os dados de
produção vegetal da agricultura familiar
mostram que cerca de 25% produzem
soja; 60%, milho; e 4%, trigo, e, na pro-
dução animal, 75% estão relacionados
à produção de bovinos; 70%, criação
de aves; 55%, criação de suínos; e 50%
produzem leite. Sendo que, em um mes-
mo estabelecimento de agricultura fa-
miliar, essas atividades são realizadas de
forma simultânea e o milho continua sen-
do a base para a maioria delas. O Rio
Grande do Sul é o estado que possui a
segunda maior área plantada com milho
no País, na primeira safra, usando o
cereal para os mais diversos fins. Uma
dessas atividades é a produção leiteira,
que vem crescendo nos últimos anos
de maneira surpreendente que garante

contrar nas feiras livres, em feiras de
produtores e no comércio local salames,
conservas (minimilho e milho-doce),
queijo e farinhas de milho, biscoitos,
pães e outros produtos que, direta ou
indiretamente, são provenientes do cul-
tivo de milho.

Outro trabalho que vem sendo fo-
mentado, principalmente para a agri-
cultura familiar, é o artesanato, com o
objetivo de possibilitar a participação
de mulheres na geração de renda das
famílias. A palha de milho tem sido usa-
da como matéria-prima na confecção
de bonecas, cestas, chapéus e vários
outros produtos, que são comerciali-
zados em feiras de artesanato, feiras
de agricultores e/ou no comércio lo-
cal. Por sua importância nacional, o
Ministério do Desenvolvimento Agrá-
rio tem aumentado seus investimentos
nos últimos anos para essa cultura, tan-
to no que diz respeito ao custeio por
meio do Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar (Pro-
naf), quanto ao Seguro da Agência Fa-
miliar (Seaf).

renda para agricultura familiar.
Outra atividade tradicional na região

gaúcha do Vale do Rio Pardo é a produ-
ção de fumo, e a melhor forma de apro-
veitar adubação residual após sua co-
lheita é o cultivo de milho para duas fi-
nalidades principais: a produção de grãos
e de silagem, em que o cereal é planta-
do após a colheita do fumo, geralmente
nos meses de dezembro/janeiro. Além
dessas duas utilidades, o milho pode ser
consumido na propriedade, na alimen-
tação de suínos, bovinos de corte e leite
e outros animais. Já no Noroeste do es-
tado, onde a bacia leiteira também é ex-
pressiva, o sistema é diferente, sendo
que a semeadura do milho é iniciada em
julho, com o objetivo de produção de
grãos. Em seguida, faz-se uma safrinha,
sendo algumas vezes de soja ou até
mesmo de milho para produção de sila-
gem.

Associativismo — A capacidade de
associação dos produtores familiares do
Rio Grande do Sul e sua herança cultu-
ral promovem o desenvolvimento de
pequenas agroindústrias. É comum en-
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO Devido às inunda-

SOJA No início do plantio da

LEITE A cadeia leiteira não tem

CARNE Os valores pagos
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SOJA: UMA PEQUENA ESPERANÇA EM
RELAÇÃO AOS PREÇOS

As contas estão complicadas para o produtor de soja na América do Sul. Mas
para o analista Iván Barbero, existe uma luz de esperança. Os números das
exportações de soja dos Estados Unidos mostram que o Departamento de Agricultura
(Usda) provavelmente subestimou a demanda pela oleaginosa. Deixando de lado
os dois últimos anos, a média de erro do Usda para oito temporadas em relação aos
volumes realmente embarcados pelo país foi de quatro milhões de toneladas. Esse
fato, conclui o analista, indica que os números projetados para os estoques finais
podem mudar. Barbero acredita, com base na produção e demanda doméstica dos
Estados Unidos, que os estoques finais do país, em vez de somarem quase 13
milhões de toneladas, devem ficar abaixo de 9 milhões de toneladas, com uma
relação de estoque/consumo que não chegaria a 9%. O cálculo deixa margem para
a possibilidade de melhoria nos preços da soja ao longo dos próximos meses.

ções na província de Buenos Aires,
analistas privados já falam de um vo-
lume de trigo que não superaria 10
milhões de toneladas. A possibilidade
de exportação do cereal continua de-
pendente de definições do Governo.

nova safra, a estimativa é de que a pro-
dução argentina ficará próxima aos
níveis do ano passado. Muitos, no en-
tanto, não acreditam nessa projeção e
advertem que a área pode ser menor
em função dos baixos preços do grão.

grandes novidades, com seus preços con-
dicionados pelo Governo. O produtor está
recebendo pelo litro US$ 0,357 (dólar ofi-
cial) ou US$ 0,190 (dólar paralelo).

melhoraram, mas as margens dos pe-
cuaristas ainda são baixas. Os preços
do novilho precoce estão em US$ 2,02
o quilo (dólar oficial) e US$ 1,06 o qui-
lo (dólar paralelo).

TECNOLOGIA PARA CANA-DE-AÇÚCAR
Especialistas do Instituto Nacional de Tecnologia Agropecuária (Inta) desenvolveram um protótipo que simplifica as

tarefas de preparo na cana-de-açúcar a partir de um sistema de plantio direto em faixas. O equipamento, que está
passando por fase de testes, evita o avanço da degradação do solo e diminui o consumo de combustível, o que pode
significar uma economia anual de 33,5 milhões de pesos argentinos, segundo cálculo dos técnicos. “Trata-se de uma
máquina voltada para um manejo alternativo rentável para os produtores e benéfica para o solo, porque o processo de
conservação é uma questão econômica e que nos causa grande preocupação”, disse Omar Tesouro, pesquisador do
Inta.

POSSIBILIDADES COM A COTA 481
O tema foi abordado por Ignacio Iriarte, conhecido analista do mercado

pecuário argentino, durante um evento especializado em Buenos Aires. Ele
destacou a recente aprovação da Cota 481, por meio da qual a Argentina
poderá exportar cortes de alto valor para a União Europeia sem as tarifas que
atualmente contemplam a Cota Hilton, por exemplo. “Além disso, é bastante
provável que nossa carne volte a ser comercializada para os Estados Unidos
antes do fim do ano”, salientou Iriarte, lembrando das possibilidades que o
setor também têm na Rússia e, principalmente, na China. “No mercado
internacional, e enquanto o restante das commodities têm seus preços em
queda, o valor da carne segue em alta”, mencionou o analista. “O mundo
cada vez produz menos e quer mais carne bovina. A questão chave para esse
momento na pecuária argentina é conseguir somar quilos aos animais que
hoje estão indo para o abate com menos de um ano de idade”, sentenciou,
referindo-se à necessidade de incrementar a produtividade dos rebanhos.D
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SPD e a disponibilidade
HÍDRICA em solos

argilosos

PLANTIO DIRETO

Moacir Tuzzin de Moraes e Altamir Mateus Bertollo, doutorandos em Ciência do Solo da UFRGS, Henrique Debiasi e Julio Cezar Franchini,
pesquisadores da Embrapa Soja, Renato Levien e Michael Mazurana, professores da faculdade de Agronomia, Departamento de Solos da UFRGS

O sistema plantio direto (SPD) tem
sido reconhecido como o siste-
ma de manejo do solo mais impor-

tante para a sustentabilidade dos agroe-
cossistemas. A expansão da área agrícola
manejada sob SPD no Brasil, estimada em
32 milhões de hectares, só foi possível
em função do desenvolvimento de solu-
ções tecnológicas para superar as dificul-
dades e os problemas relacionados ao
manejo desse sistema, bem como para
aperfeiçoá-lo e adaptá-lo às diferentes re-
giões do País. A água é um dos fatores
essenciais para a produção agrícola, inti-
mamente relacionada com instabilidades
de produtividade das culturas. A água dis-
ponível para as plantas depende de alguns
fatores, tais como quantidade que infiltra,
da que fica retida no solo e da que é con-
sumida pelas culturas. Portanto, o balan-
ço hídrico no solo com uma cultura agrí-
cola pode ser definido como a contabili-
zação das entradas e saídas de água em
um volume de solo, durante um certo
período.

Levantamentos de campo realizados
pela Embrapa Soja indicam que, em apro-
ximadamente 45% das áreas manejadas
em SPD e cultivadas com soja no verão e

milho no outono-inverno
em solos argilosos do
Paraná, o grau de com-
pactação na camada en-
tre 10 e 20 centímetros
pode ser limitante ao de-
senvolvimento das plan-
tas. Um grau de com-
pactação do solo muito
elevado reduz a produtividade das cultu-
ras, principalmente em safras caracteri-
zadas por excesso ou deficiência hídrica.

Diferenças visíveis: na
imagem, à esquerda, a
soja foi conduzida sob
cultivo em sistema de

preparo convencional, e à
direita, com o cultivo sob

sistema plantio direto

Isso porque a degrada-
ção da qualidade física
do solo diminui o de-
senvolvimento radicu-
lar e a disponibilidade de
água, oxigênio e nutri-
entes às plantas.

Além disso, a com-
pactação exerce efeitos

negativos sobre o ambiente, aumentando
as perdas de água e nutrientes, as emis-
sões de gases potencializadores do efeito
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Figura 1 Figura 2
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estufa e a poluição dos recursos hídricos.
Assim, ao contrário dos longos e contí-
nuos bioporos formados por raízes das
culturas, as fissuras (ou caminhos prefe-
renciais) produzidas pela mobilização me-
cânica do solo são de baixa efetividade
para a transmissão de água e ar para as
raízes das plantas.

Neste trabalho, conduzido na Embra-
pa Soja, em Londrina/PR, a dinâmica da
água no solo foi avaliada em três sistemas
de manejo do solo implantados em 1988,
em um Latossolo Vermelho Distroférrico
muito argiloso: a) SPD; b) sistema de pre-
paro mínimo com escarificação anual do
solo (SPM); e c) sistema de preparo con-
vencional (SPC). A dinâmica da água no
solo foi determinada por meio de simula-
ções de entradas (precipitações) e saídas
(drenagem profunda, interceptação vege-
tal, escoamento superficial, transpiração
e evaporação da água). As simulações da
dinâmica da água no solo foram realiza-
das no período de maio de 2009 até abril
de 2011, com o uso do modelo agrohi-
drológico SWAP (em inglês: Soil Water
Atmosphere Plant). São apresentados os
resultados das safras de inverno (abril a
setembro) de 2009 e 2010 e de verão (ou-
tubro a março) de 2009/2010 e 2010/
2011. Nesse período, houve uma safra
com precipitação uniforme (2009/2010)
e outra safra com períodos de deficiência
hídrica (2010/2011).

O balanço hídrico anual indicou que
os sistemas de manejo do solo alteraram
a dinâmica da água no solo (veja tabela).

Em todos os anos avaliados, os maiores
valores de drenagem profunda foram ob-
tidos no SPD, o que está relacionado di-
retamente à ausência de escoamento su-
perficial nesse sistema. Essa drenagem
profunda é importante para os fluxos as-
cendentes de água no solo, que podem
atender parte da demanda hídrica da cul-
tura especialmente durante períodos de
veranicos, além de recargas das águas dos
reservatórios subterrâneos. Além disso, o
escoamento superficial de água é um im-
portante agente do processo erosivo do
solo e, quando associado com o revolvi-
mento (SPC e SPM), potencializa a de-
gradação dos solos. No SPC, o escoa-
mento superficial foi aproximadamente
cinco vezes maior do que no SPM (ano
de 2010) e, em anos com elevados valo-
res de precipitação (2009), a quantidade
de água perdida por escoamento superfi-
cial no SPC foi superior a 3,5 vezes ao
verificado no SPM.

Isso indica que a mobilização do solo,
com uso de escarificação ou grade pesa-
da, proporciona problemas de infiltração
da água no solo ao longo do tempo, rela-
cionados a impedimentos físicos e des-
continuidade dos poros ocasionados pelo
revolvimento do solo. Situações semelhan-
tes podem acontecer no SPD quando a
semeadura é realizada com velocidades
muito acima das recomendadas, o que
aumenta o grau de mobilização do solo
pelos sulcadores de fertilizante da semea-
dora, expondo-o a ação do agente erosi-
vo. Assim, a velocidade de semeadura no

SPD deve ser mantida dentro das indica-
das pelos centros de pesquisa e universi-
dades (próximo de 6 km/h), de modo a
favorecer a continuidade dos poros do
solo, o que contribui para a infiltração e o
armazenamento de água.

A manutenção da qualidade física do
solo ao longo do tempo é um dos princi-
pais fatores que determinam a produtivi-
dade das culturas. Os dados obtidos nes-
te trabalho comprovam que a mínima

mobilização do solo no
SPD é eficiente na manu-
tenção da sua qualidade fí-
sica. Entretanto, é também
necessária a utilização da
rotação de culturas, inclu-
indo espécies vegetais com
sistema radicular profundo
e abundante, o que favore-
ce a formação de poros
contínuos ao longo do per-
fil do solo que possibilitem
melhor infiltração e redis-
tribuição de água no solo.
Além disso, para a manu-
tenção do SPD ao longo do
tempo, é imprescindível a
presença de resíduos vege-
tais na superfície para pro-
teger fisicamente o solo
contra a erosão, controlar
plantas daninhas e preser-

O controle volumétrico de água
no perfil do solo foi alterado
pelos sistemas de manejo do

solo, demonstrando a dinâmica
da água em função dos

processos relacionados ao
balanço hídrico
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var a água no solo.
O SPC favorece a degradação da es-

trutura do solo, causando descontinuida-
de dos poros entre a superfície e cama-
das abaixo de 10 centímetros. A utilização
de sistemas de manejo que preservem a
continuidade dos poros no perfil (por
exemplo, o SPD) favorece o fluxo ascen-
dente de água no solo e, assim, possibilita
que a água subsuperficial seja redistribuí-
da às plantas em períodos mais secos.
Além disso, a formação de poros contí-
nuos possibilita que as raízes se aprofun-
dem no solo e, assim, absorvam a água
armazenada em maiores profundidades.

Os maiores efeitos da escarificação do
solo (SPM) são observados na camada
de 0 a 10 cm. Entretanto, a escarificação
anual do solo pode causar redução da ca-
pacidade de armazenamento de água, em
função de que essa prática abre caminhos
preferenciais para a água descer. Como a
massa de solo é cisalhada, para um mes-
mo volume há menos massa (agregados
são quebrados, gerando mais espaços,
mas dentro do agregado, o solo continua
compacto, pois a escarificação não con-
seguiu formar poros, só abre fendas pre-
ferenciais para a água passar). Além dis-
so, a escarificação mecânica, ao contrá-
rio dos efeitos gerados pelas raízes das
plantas, quebra a continuidade dos poros,
o que prejudica o movimento de água das

camadas mais profundas para as cama-
das superficiais, onde a maior parte do
sistema radicular se encontra, bem como
desfavorece o fluxo de água do solo para
as raízes. Nesse sentido, o efeito da esca-
rificação é apenas temporário e variável
de solo para solo, sendo que o uso de plan-
tas de cobertura com sistema radicular
abundante é o mais indicado para o rom-
pimento de camadas compactadas.

O conteúdo volumétrico de água no
perfil do solo foi alterado pelos sistemas de
manejo do solo, demonstrando a dinâmica
da água no solo em função dos processos
relacionados ao balanço hídrico (figuras 1
e 2). Quando a distribuição das chuvas foi
mais uniforme (safra de inverno de 2009 e
verão de 2009/2010), o conteúdo volumé-
trico de água do solo manteve-se adequa-
do tanto no SPD como no SPM ao longo
de todo o período. Entretanto, mesmo nes-
sas condições, na camada de 20 a 50 cm
do SPC foram observadas, nos meses de
junho até setembro de 2009, reduções a
níveis críticos do conteúdo volumétrico de
água do solo, com possível efeito negativo
sobre as plantas.

A alteração estrutural do solo entre as
camadas analisadas é contrastante, sendo
possível identificar que a maior parte da
água do solo sob SPC está armazenada
nos primeiros 20 cm de profundidade, fa-
vorecendo a evaporação (tabela) e redu-

zindo rapidamente a disponibilidade de
água para as plantas. Já o SPD, no perío-
do de abril de 2009 a abril de 2010, apre-
sentou menor volume de água na camada
até 10 cm em relação aos demais mane-
jos do solo (SPM e SPC), porém, maior
volume de água nas camadas entre 10 e
50 cm. Isso indica que a continuidade dos
poros no perfil favoreceu a infiltração e o
armazenamento de água no solo do SPD,
possibilitando, assim, a ascensão da água
no perfil, principalmente em períodos de
menor ocorrência de chuvas.

Em períodos com redução do volume
de precipitação pluviométrica (abril de 2010
a abril de 2011) e déficit hídrico (como
ocorreu de junho a setembro de 2010), há
diminuição no volume de água no solo mais
acentuada no SPC em relação ao SPD e
SPM. O volume de água armazenado no
SPC novamente foi maior nas camadas até
20 cm. Entretanto, no SPM, a escarifica-
ção do solo não possibilitou incrementos
na quantidade de água armazenada no solo
na camada de 10 a 20 cm em relação ao
SPD, indicando que esta prática é dispen-
sável, pois o SPD contínuo desde 1988
apresentou adequado armazenamento de
água no perfil do solo.

Assim, independentemente da regula-
ridade de precipitação pluviométrica, o
SPC apresenta menor quantidade de água
armazenada no solo em relação aos de-
mais sistemas de manejo (SPD e SPM),
principalmente em camadas subsuperfi-
ciais, abaixo dos 20 cm. As disponibilida-
des hídricas no SPD e no SPM foram
mais adequadas do que no SPC ao longo
dos anos de avaliações. Porém, como a
escarificação do solo não possibilita in-
crementos na quantidade de água arma-
zenada no solo em relação ao SPD, ela
pode ser dispensável. Além disso, no SPD
ocorreram menores taxas de escoamento
superficial, favorecendo aumentos no ar-
mazenamento de água e na drenagem pro-
funda, bem como reduções nas perdas de
solo, fertilizantes e nutrientes. Contraria-
mente ao SPD, o SPC reduziu o armaze-
namento de água no perfil do solo, ao pas-
so que o SPD favoreceu a dinâmica da
água no solo, aumentando o volume de
água nas camadas subsuperficiais, que
pode ser disponibilizada às plantas por flu-
xo ascendente em períodos de escassez
de chuvas.

Trabalho com apoio financeiro da
Fundação Agrisus e premiado no 14º Encontro

Nacional de Plantio Direto na Palha
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AGRIBUSINESS

TRIGO
POLÍTICA DO MAPA VISA À AUTOSSUFICIÊNCIA

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

abril 865,00

maio 850,48

junho 819,05

julho 700,00

agosto 593,57

setembro 542,38

outubro 543,46

ARROZ
PREÇO SEGUE PRÓXIMO À ESTABILIDADE NO MERCADO GAÚCHO

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

abril 34,01

maio 35,33

junho 35,82

julho 35,38

agosto 35,40

setembro 35,92

outubro 35,98

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

O preço do arroz gaúcho – princi-
pal referencial nacional – manteve a ten-
dência de estabilidade ao final da ter-
ceira semana de outubro. A saca de 50
quilos valia R$ 36,20 no dia 16, ante
R$ 36,15 na semana anterior. Confron-
tada com igual período de setembro –
R$ 36,17 –, a elevação era de apenas
0,1%. Na comparação com o mesmo
período do ano passado, alta de 7,6%,
quando o valor registrado era de R$
33,64.

Durante o sétimo mês do ano co-
mercial referente ao setor rizicultor, que
se estende entre março de 2014 até fe-
vereiro de 2015, o saldo da balança co-
mercial tornou-se negativo, gerando o
primeiro déficit do ano na balança co-
mercial do âmbito arrozeiro. O déficit
atingiu cerca de 23,95 mil toneladas
(base casca). A queda nas exportações
deve-se, principalmente, a um cenário
com as cotações em alta no mercado

interno, além das vendas da Argentina e
do Uruguai para o Oriente Médio. No
entanto, já era esperada uma maior difi-
culdade nas comercializações externas
no mês de setembro.

Referente ao déficit, é verificada uma
queda tanto em relação a agosto como
em julho, que respectivamente tiveram
um saldo positivo de 20.592 e 10.300
toneladas do cereal. No mês de setem-

bro foi importado um total de 86.049
toneladas base casca. Se comparado
com o mesmo período do ano passado,
há uma leve alta de 0,5%. Já em relação
ao mês anterior, uma alta expressiva de
45,7%, quando somou 59.051 tonela-
das. Em relação às exportações, uma
queda no total vendido em relação ao
mês de agosto, saindo de 79.644 para
62.090 em setembro.

A política do Ministério da Agricultura
(Mapa) para o trigo visa, no longo prazo,
alcançar a autossuficiência do setor. A afir-
mação foi feita pelo secretário de Política
Agrícola do Mapa, Seneri Paludo. Para
atingir esse objetivo, o Ministério quer
fortalecer três pontos. O primeiro é o au-
mento nos investimentos em infraestru-
tura e logística, com a regulamentação da
lei de cabotagem, dando competitividade
ao trigo nacional, e com a construção de
armazéns. “A cabotagem é mais urgente,
mas não será resolvida de uma hora para
outra, pois independe exclusivamente da
vontade do Mapa”, observou.

Outro ponto que merece a atenção
do Governo é o desenvolvimento de
novas variedades que viabilizem a pro-
dução do trigo no Centro-Oeste. “A pro-
dução nacional se concentra na Região
Sul. Mas para ser autossuficiente, o tri-
go precisará evoluir para o Centro-Oes-
te”, acrescentou o secretário. Comple-
tando o cenário para expansão da pro-

dução do cereal, Paludo incluiu a ma-
nutenção dos programas para garantir a
comercialização, analisando um preço
mínimo que garanta a rentabilidade do
setor. “Alcançando esses três pontos,
começaremos a iniciar a obtenção da
autossuficiência do setor”, disse.

O secretário afirmou ainda que o Mi-
nistério trabalha também em três pontos
no que diz respeito à política agrícola.
Recursos para crédito e investimentos,

através o Plano Safra; subvenção ao se-
guro rural e os programas de auxílio à
comercialização. Em relação ao seguro
rural, Paludo destacou que a ideia é mi-
grar de um seguro de safra para um se-
guro de garantia de renda, a exemplo do
que ocorre em outros países, como os
Estados Unidos. Nos últimos cinco anos,
os recursos para o seguro pularam de
R$ 100 milhões para R$ 700 milhões,
sendo R$ 80 milhões para o trigo.
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SOJA
USDA ELEVA ESTIMATIVA DE SAFRA E REDUZ ESTOQUES AMERICANOS

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

abril 66,48

maio 66,90

junho 66,37

julho 62,28

agosto 62,43

setembro 58,45

outubro 58,77

O relatório de outubro do Depar-
tamento de Agricultura dos Estados
Unidos (Usda) indicou elevação nas
estimativas de safra e redução na
previsão de estoques finais ameri-
canos de soja em 2014/15. O Usda
reduziu a sua estimativa para o car-
ryover em 2013/14. A safra norte-
americana está agora estimada em
3,927 bilhões de bushels, contra
3,913 bilhões no relatório de setem-
bro. Os estoques passaram de 475
milhões para 450 milhões de bu-
shels.

O mercado esperava números de
3,977 bilhões e 478 milhões, respec-
tivamente. As exportações foram
mantidas em 1,7 bilhão de bushels
e o esmagamento seguiu em 1,770
bilhão. Para a safra 2013/14, o De-
partamento reduziu a expectativa de
estoques de 130 milhões para 92
milhões de bushels.

Se confirmada, a produção ame-
ricana será a maior da história, equi-
valente a 106,9, milhões de tonela-
das. A previsão do Usda ficou abai-
xo da expectativa do mercado e pro-

vocou reação dos preços logo após
a divulgação do relatório em Chica-
go. O Usda indicou elevação nos es-
toques finais de soja mundiais na
temporada 2014/15. A previsão do
Usda é de estoques de 90,67 milhões
de toneladas, contra 90,17 milhões
de setembro. Segundo o Usda, para
a safra 2014/15, a produção mundi-
al deverá ficar em 311,2 milhões de
toneladas, contra 311,13 milhões de
setembro. O Usda trabalha com sa-
fra americana de 106,9 milhões de
toneladas. O Brasil deverá produzir
94 milhões de toneladas, e a Argen-

tina, 55 milhões, sem alteração na
comparação com as estimativas an-
teriores.

Para a China, principal compra-
dor mundial, a expectativa é de uma
safra de 11,8 milhões e de importa-
ções de 74 milhões de toneladas.
Em setembro, os números eram de
12 milhões e 74 milhões. Em rela-
ção à temporada 2013/14, o Usda
indicou produção de 285,01 milhões
de toneladas e estoques finais de
66,49 milhões de toneladas. A safra
americana está projetada em 91,39
milhões de toneladas.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

abril 78,84

maio 62,98

junho 63,21

julho 59,45

agosto 54,94

setembro 55,45

outubro 54,66

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
PREÇO CAI EM NY, MAS DÓLAR SEGURA COTAÇÃO NO BRASIL

MILHO
PREÇO INTERNO MELHORA UM POUCO COM ATRASO DO PLANTIO DE VERÃO

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

abril 27,58

maio 25,72

junho 23,51

julho 21,33

agosto 21,12

setembro 20,86

outubro 21,52

Arno Baasch - arno@safras.com.br

A indicação de preço no CIF de São
Paulo ao final da terceira semana de ou-
tubro ficou em R$ 1,65 por libra-peso,
ante R$ 1,66 na semana anterior. En-
quanto a queda dos preços em Nova York
influenciava negativamente, a firmeza
do dólar no Brasil limitava as perdas da
cotação. Em relação a igual período do
mês passado (R$ 1,68), baixa de 1,79%.
Frente ao ano passado – R$ 2,13 –, a
queda era de 22,54%. O Departamento
de Agricultura dos Estados Unidos
(Usda) divulgou o relatório de outubro
de oferta e demanda mundial de algo-
dão para a safra 2014/15. Estimou a pro-
dução global de algodão em 119,37 mi-
lhões de fardos, ante os 118,01 milhões
no mês passado.

As exportações globais foram esti-
madas em 34,40 milhões de fardos para
2014/15, ante 35,18 milhões no mês
passado. A estimativa para o consumo
mundial é de 113,68 milhões de far-

dos, ante 112,12 milhões de fardos in-
dicados no mês anterior. Os estoques
finais foram projetados em 107,11 mi-
lhões de fardos, ante 106,29 milhões
projetados no relatório passado. A ex-
pectativa é que a China colha 30,5 mi-
lhões de fardos na temporada 2014/15,
ante a previsão de 29,5 milhões no mês
anterior. A produção do Paquistão para
2014/15 foi prevista em 9,8 milhões de

fardos, ante a estimativa de 9,5 milhões
no mês anterior. O Brasil tem safra es-
timada em 7 milhões de fardos, ante
7,3 milhões previstos anteriormente. A
produção indiana deve chegar a 31 mi-
lhões de fardos, ante 30 milhões esti-
mados no mês anterior. Os america-
nos deverão colher 16,26 milhões de
fardos, ante 16,54 milhões no relatório
passado.

O mercado brasileiro de milho apro-
xima-se de novembro sinalizando um
quadro interno de preços um pouco mais
favorável se comparado aos últimos me-
ses. Apesar da expectativa de uma safra
recorde nos EUA e dos baixos preços no
cenário mundial, o atraso observado até
agora no plantio da safra verão vem con-
tribuindo para um quadro especulativo
nas cotações. O analista de Safras Paulo
Molinari ressalta que o plantio está nor-
mal no Sul, o que não ocorre no Centro-
Oeste e no Sudeste. Nessas regiões, a
estiagem e as temperaturas elevadas im-
possibilitaram a continuidade da semea-
dura em outubro. “Este cenário confi-
gura um atraso no plantio de verão e uma
colheita mais tardia, mas acaba gerando
um ambiente especulativo, a partir da
possibilidade de uma entressafra mais
prolongada que o normal na virada do
ano comercial”, avalia.

Molinari afirma que se não chover
nas próximas semanas no Centro-Oes-

te e Sudeste, haverá uma necessidade
de maior oferta de milho da safra velha
para atender os interesses dessas regi-
ões, o que pode contribuir para uma re-
cuperação dos preços do milho. O ana-
lista destaca que o clima em novembro
será importante para as definições da sa-
frinha. “Nos últimos anos, muitos pro-
dutores vêm tentando plantar a soja cada
vez mais cedo para cultivar o milho se-
gunda safra entre os meses de janeiro e

fevereiro. Isso reduz os riscos climáti-
cos, mas exige uma plena condição de
plantio da soja. Algumas localidades do
MT e GO, que adotam esse modelo de
semeadura, já podem estar fora da sua
programação normal”, comenta. Se o
cultivo da oleaginosa for realizado nos
próximos 20 dias, não haverá proble-
mas graves para a safrinha de milho.
Do contrário, grande parte da janela de
plantio da segunda safra estará perdida.
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AGRIBUSINESS

CAFÉ
MERCADO DE CLIMA GERA ALTOS E BAIXOS EM OUTUBRO

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

abril 464,25

maio 449,67

junho 415,05

julho 398,91

agosto 447,43

setembro 446,36

outubro 515,91

Preço para bica corrida do Sul de Minas
O “mercado de clima” agiu com muita

força no café ao longo de outubro. Os pro-
blemas que os produtores vão enfrentan-
do com o clima seco em 2014 chegaram
ao período de floradas, entre setembro e
outubro, principalmente, que vão resultar
na safra 2015, colhida a partir de maio. E a
falta de umidade em plena época de flora-
das e pós-floradas inevitavelmente gera
perdas produtivas. O Brasil teve uma gran-
de quebra de safra em 2014, em função da
estiagem de janeiro e fevereiro. E isso vai
gerar reflexos também em 2015, o merca-
do já sabia dessa situação. O cenário agra-
vou-se com a escassez de precipitações
neste segundo semestre do ano, e os co-
mentários são de que os prejuízos para 2015
se estenderão. Naturalmente, a Bolsa de
Nova York, que baliza as cotações interna-
cionais do café, refletiu esses temores e os
preços subiram de forma acentuada na pri-
meira metade do mês, atingindo as cota-
ções mais elevadas em dois anos e meio.

Na alta, NY chegou a superar a faixa
de US$ 2,25 a libra-peso. Mas, com toda a
volatilidade que envolve a bolsa de NY, bas-
taram vir previsões de retorno de chuvas
para o fim de outubro que as cotações tom-

baram. Em 21 de outubro (data deste tex-
to), NY fechou para dezembro a 199,60
centavos de dólar por libra-peso, abaixo,
portanto, da importante linha psicológica
de US$ 2 a libra-peso. As incertezas em
torno da próxima safra devem continuar
determinando turbulência no mercado de
café no curto no médio prazos, o que é
típico do “mercado de clima”.

No Brasil, durante a alta, os preços su-
peraram os R$ 520 a saca de 60 quilos
para os arábicas de melhor qualidade, e os
produtores aproveitaram o momento para
vender mais, fazendo o recomendado pe-
los analistas. Com a queda, o mercado

chegou ao último terço de outubro com a
cotação retrocedendo nesses cafés para a
faixa de R$ 480. A Organização Internaci-
onal do Café (OIC) indica que a produção
mundial de café em 2013/14 (outubro/se-
tembro) ficou em 145,205 milhões de sa-
cas, tendo assim um incremento de ape-
nas 0,1%, ou 205 mil sacas no comparati-
vo com 2012/13, quando a safra global foi
indicada em 145,003 milhões de sacas. Já
o consumo continua crescendo em termos
mundiais, com a demanda total para 2013/
14 atingindo 145,8 milhões de sacas, alta
de 2,1% em comparação às 142,3 milhões
de sacas de 2012/13.
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MAIS UM EVENTO DO PLANETA MASSEY FERGUSON
O Planeta Massey Ferguson – ini-

ciativa que leva as principais tecnolo-
gias desenvolvidas pela marca ao in-
terior do Brasil – teve mais uma edi-
ção no mês passado, em Passo Fun-
do/RS. Na Universidade de Passo Fun-
do, os produtores tiveram a oportuni-
dade de fazer test drive dos maiores e
mais tecnológicos tratores da marca:
a série MF 8600, além de outros pro-
dutos. O destaque foi o trator MF

8670, disponível para test drive com duas plantadeiras MF 513 unidas por tandem.
Com 320cv de potência, a máquina é a única no País com transmissão continua-
mente variável (CVT, na sigla em inglês), o mesmo conceito que leva conforto e
economia de combustível aos carros mais modernos vendidos no mercado. Outro
destaque foi o pulverizador autopropelido MF 9030, modelo que conta com versões
que possuem vão livre de 1,50m e 1,65m.

JOHN DEERE CRESCE
NO TOP 100 DAS

MARCAS MAIS
VALIOSAS

O esforço em apresentar produ-
tos e tecnologias e ter uma visão de
futuro ligada aos desafios da terra fi-
zeram que a John Deere conquistas-
se a 79ª posição no ranking Best Glo-
bal Brands 2014, divulgado em outu-
bro pela Interbrand, maior consulto-
ria de marcas do mundo. O resultado
consolida o crescimento da empresa
no ranking desde que ingressou na
lista em 2011 e eleva para US$ 5,124
bilhões o valor mundial da marca
John Deere, evolução de 5% em re-
lação a 2013. “Como uma empresa
dedicada às pessoas ligadas à terra,
investimos cerca de US$ 4 milhões
por dia em pesquisa e desenvolvimen-
to, de maneira a garantir produtos e
serviços que satisfaçam a crescente
demanda por alimentos, habitação e
infraestrutura, garantindo o futuro das
próximas gerações”, justifica Alfre-
do Miguel Neto, diretor de Assuntos
Corporativos para a América Latina.

TIMAC AGRO LANÇA
SISTEMA FERTIBOX

A Timac Agro, empresa multinacional
francesa pertencente ao Grupo Roullier,
especializada em nutrição de plantas e de
animais e que produz as tecnologias líqui-
das Fertileader e Fertiactyl, lança nos pró-
ximos meses o Sistema Fertibox. O pro-
duto tem por objetivo oferecer melhorias
em conceitos que envolvem armazena-
gem, logística, movimentação, descarte
de embalagens, acondicionamento e iden-
tidade da marca. O sistema engloba a uti-
lização de embalagens de papelão e bags
que acondicionam o fertilizante, e racks
especiais, que impactam diretamente na
distribuição e no acondicionamento dos
produtos. Com o Fertibox, o distribuidor
e o produtor têm a comodidade na utiliza-
ção do fertilizante, já que o sistema pro-
move maior facilidade e agilidade no ma-
nuseio das embalagens. Devido ao bocal
projetado, permite total esvaziamento da
embalagem, evitando o desperdício.

JCB LANÇA PRODUTOS
PARA MANUTENÇÃO DAS
MÁQUINAS

Empresa inglesa líder mundial em ven-
das de retroescavadeiras e manipulado-
res telescópicos, a JCB lança no Brasil
sua linha para manutenção de suas má-
quinas. Ao todo são 22 produtos dispo-
níveis no mercado brasileiro, como graxa líquida, desengripantes e silicone spray. O
lançamento faz parte da estratégia de investimento em pós-vendas feito pela compa-
nhia neste ano. Rene Witzke, gerente de peças da JCB, comenta que a novidade
colabora para aumentar a durabilidade das máquinas em campo. “Esses produtos
são os mesmos utilizados nas fábricas da JCB em todo o mundo. São testados e
homologados pela equipe de engenharia como os mais adequados para as nossas
máquinas, para aumentar a durabilidade e produtividade da operação”, descreve.

CONFERÊNCIA BRASILEIRA DE PÓS-COLHEITA
REÚNE 800 PROFISSIONAIS

A Associação Brasileira de Pós-Colheita (Abrapos) e a cooperativa Cocamar
promoveram no mês passado, em Maringá/PR, a VI Conferência Brasileira de
Pós-Colheita e o VIII Simpósio Paranaense de Pós-Colheita de Grãos. Os eventos
reuniram mais de 800 profissionais vinculados ao setor de pós-colheita de grãos e
150 expositores. “Toda cadeia produtiva precisa investir em melhoria de estrutura
para recebimento dos grãos, principalmente nas regiões produtoras”, lembrou o
presidente da Abrapos, Irineu Lorini. “É preciso capacitar a mão de obra que atua
nessas unidades armaze-
nadoras, principalmente
em função dos processos
de automação dos equi-
pamentos”. O evento pro-
moveu diversas palestras
e debates sobre os mais
variados assuntos refe-
rentes à fase pós-colheita
de grãos.
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VALTRA PROMOVE
PALESTRA SOBRE
PULVERIZAÇÃO

A Valtra realizou, em parceria com
a concessionária Razera, a palestra
Tecnologia de Aplicação de Defensi-
vos Agrícolas, na Associação dos Pro-
fessores da Universidade de Passo Fun-
do/RS. O objetivo foi orientar os pro-
dutores sobre a forma correta de tra-
balhar com agroquímicos. Para Vitor
Kaminski, supervisor de Marketing de
Produto Pulverizadores da AGCO,
ações como essa servem para aproxi-
mar a marca dos clientes. “Ao ofere-
cer esse tipo de encontro em nossas
concessionárias, estamos expandindo
conhecimento técnico e sabemos que
com essas dicas os produtores vão
poder produzir mais e melhor. Assim,
pode-se dizer que esse serviço facilita
o dia-a-dia do produtor e contribui para
o bom relacionamento entre a Valtra e
seus clientes”, explica.

AKRO-GUM COM
PRODUTOS DA VIPAL

NA AGRO SHOW
Estar presente nos mais de 90 pa-

íses buscando estreitar parcerias com
clientes ao redor do mundo: esse é
um dos objetivos da Vipal, líder na
América Latina e uma das maiores
fabricantes mundiais de produtos para
a reforma de pneus, bem como de
seus clientes. Desta vez, a Akro-Gum,
empresa polonesa que distribui pro-
dutos da linha de reparos da marca
na Polônia, esteve presente na XV
edição da Agro Show, importante fei-
ra do segmento agrícola realizada em
Bednary, Polônia. O estande da Akro-
Gum atraiu visitantes de todo o con-
tinente europeu, e a empresa destaca
que, além de vendas diretas feitas
durante a feira, iniciou negociações
com importantes companhias do seg-
mento. A Akro-Gum é parceira da Vi-
pal desde 2010, oferecendo o com-
pleto mix de produtos da linha de re-
paros da marca a clientes poloneses.

MAHINDRA LANÇA O OFF-ROAD M.O.V. 2015
A Mahindra anunciou uma novidade para aqueles que procu-
ram um veículo versátil, capaz de superar os desafios das

pistas off-road, além de aliado no cotidiano de uma fa-
mília. É o off-road Mahindra 2015 – M.O.V. (Mahin-

dra Offroad Vehicle), modelo já disponível para ven-
da e que custa R$ 97.900. O diretor comercial da
marca, Alvaro Julio Sandre, lembra que, além de
ser ideal para off-road, o M.O.V. foi projetado para
o dia a dia e lazer em família. “Internamente, os
assentos são revestidos em couro, proporcionando

conforto. São sete lugares distribuídos em três filei-
ras, cujo objetivo é se adaptar às necessidades. Por fora, as

curvas arrojadas de seu projeto e sua frente imponente impressionam, resultando
em um design inovador”, descreve Sandre. “Nosso produto apresenta uma pro-
posta diferenciada, é o único de sete lugares da categoria, um destaque vai para o
novo motor Euro V e a nova suspensão traseira, garantindo estabilidade nas cur-
vas e dirigibilidade mais suave”.

COLHEITADEIRA
NEW HOLLAND
BATE RECORDE
MUNDIAL

A New Holland con-
quistou o título do Gui-
ness World Records,

colhendo 797,656 toneladas de trigo em oito horas com a colheitadeira mais
poderosa do mundo: a CR10.90. O recorde foi registrado em 15 de agosto, na
Fazenda HR Bourn and Sons, em Grange de Lings, Lincolnshire, Reino
Unido. ”Estamos extremamente orgulhosos de ter recuperado o título do Guin-
ness World Records por ter colhido quase 800 toneladas de trigo em oito horas,
quebrando o recorde anterior em mais de 120 toneladas”, afirmou Hedley Coo-
per, chefe de gerenciamento de produtos de colheita da New Holland. “Este
recorde demonstra a capacidade e a produtividade sem paralelos da CR10.90,
principalmente porque o recorde atual de 675,84 toneladas foi quebrado após
somente seis horas e 36 minutos!”.

JOSCIL DE ANIVERSÁRIO
Situada em Condor, Noroeste do Rio Grande do Sul, a Joscil foi fundada

em 1982, então com a razão social de Schäfer, Castoldi & Cia Ltda. Inicial-
mente era especializada em assistência técnica e montagem de equipamentos
de transporte, secagem e armazenagem de grãos. Em 1984, a razão social
mudou para Joceli Schäfer & Cia Ltda. Três anos após foi entregue o primeiro
secador de cereais com difusor em alvenaria, e nos anos seguintes houve uma
crescente modernização e ampliação dos negócios. Inclusive reconhecida em
1999 com o Prêmio Talentos Empreendedores. Após o falecimento do sócio-
presidente, Joceli Schäfer, em 2001, a razão social foi alterada para Joscil
Equipamentos para Cereais Ltda, e em 2005 foi lançado o secador de cereais
com difusor em concreto deslizado e também iniciada a produção de máquinas
de pré-limpeza e limpeza de cereais. Em 2008 iniciou o desenvolvimento de
projetos e serviços na produção de equipamentos, pontes rolantes, pórticos,
monovias e acessórios.
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NOVIDADES NO MERCADO

EMBRAER:
DEZ ANOS DO IPANEMA

MOVIDO A ETANOL
O avião agrícola Ipanema, da Embra-

er, movido a etanol – o EMB 202A – com-
pletou dez anos de certificação. Foi o pri-
meiro avião de série no mundo a sair de
fábrica certificado para voar com esse tipo
de combustível – o mesmo de automó-
veis – e ainda é o único. A primeira entre-
ga do avião a etanol ocorreu em março de
2005, e a partir de então a Embraer co-
meçou a oferecer também kits de con-
versão para etanol aos proprietários de
aviões movidos a gasolina de aviação. Até
este ano foram 269 aeronaves vendidas e
205 kits de conversão (474 aeronaves a
etanol). “Eficiente e com menor custo, o
etanol foi uma alternativa que agradou aos
clientes – muitos dos quais possuem eles
mesmos lavouras de cana”, diz Fábio Ber-
toldi Carretto, gerente comercial da Em-
braer para o Ipanema.

RGS É A NOVA CONCESSIONÁRIA CASE IH
NO RS

A Case IH e a JMT, um dos maiores grupos empresariais do
Rio Grande do Sul, firmaram parceria para a representação da
marca Case IH nas Regiões Central e Sul estado. Com atuações
nas áreas de transportes, turismo e agropecuária, a holding JMT
criou a rede de concessionárias RGS Máquinas Agrícolas para a
comercialização e assistência técnica dos produtos da Case IH
nas regiões de Santa Maria, São Gabriel, Dom Pedrito, Bagé,
Pelotas e Camaquã. “Este é, sem dúvida, um grande passo para
os nossos negócios. A rede de concessionárias RGS Máquinas Agrícolas chega para oferecer aos produtores gaúchos a mais
alta tecnologia Case IH. Estamos muito confiantes com o sucesso dessa parceria”, afirma Pedro Antônio Teixeira, presidente
da JMT, à esquerda, ao lado de Mirco Romangoli, vice-presidente da Case IH para América Latina.
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FOTON APRESENTA PROTÓTIPO DO
PRIMEIRO CAMINHÃO

A Foton Caminhões dá mais um importante passo na construção de sua unidade
industrial no Brasil. No mês passado, em Canoas/RS, a empresa apresentou ao Go-
verno estadual o protótipo nacional do caminhão de dez toneladas, que será o primei-
ro modelo a ser produzido na fábrica sediada no município gaúcho de Guaíba, a
partir de 2016. A Foton aproveitou a ocasião para apresentar aos representantes do
Poder Público quem serão os fornecedores de peças e componentes. “Em função

das parcerias que fechamos
com 20 dos principais for-
necedores instalados no Bra-
sil, nosso caminhão de dez
toneladas sairá da linha de
produção com mais de 65%
de seu conteúdo nacionali-
zado, e assim atenderemos
aos requisitos do programa
Inovar Auto, do Governo
Federal, além do Finame”,
revelou Luiz Carlos Men-
donça de Barros, presidente
do conselho da Foton Cami-
nhões.

VOLVO: MAIOR ATUALIZAÇÃO DE
CAMINHÕES EM SUA HISTÓRIA

A Volvo reuniu clientes e imprensa em sua fábrica em Curitiba
para mostrar o que seus executivos consideram “a maior atualização
de sua linha de caminhões desde que começou a produzir no Brasil
(em 1934)”. Com novo design, muito mais aerodinâmico, o cami-
nhão FH da marca tem uma nova cabine, com o ganho de um metro
cúbico de espaço, e a sua dirigibilidade ganha mais visibilidade. E o
caminhão tornou-se ainda mais conectado com as mais avançadas
tecnologias de telemetria já criadas para o transporte. Por exemplo, o
FH sai de fábrica preparado para receber o I-See, sistema inédito no
Brasil que reconhece as estradas por onde o caminhão já passou,
tornando a troca de marchas mais eficiente, proporcionado melhor

desempenho e menor consumo de combustível. “O novo FH mantém e consolida a posição de melhor caminhão do mercado”,
destaca Bernardo Fedaldo (foto), diretor de Caminhões. “Estamos entrando em uma nova era”, considerou.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

O 2° Encontro Painel Flores-
tal de Executivos ocorre no dia 11
de novembro, em São Paulo. Já há
a confirmação de Roberto Waack,
presidente do Conselho Adminis-
trativo da Amata e do diretor Flo-
restal da Fibria, Aires Galhardo, que
reforçam um verdadeiro time de
peso ao lado de Antonio Joaquim
(CEO da Duratex), Sérgio Alípio
(CEO da Veracel), Silvio Teixeira
(CEO da Brookfield), José Totti
(Diretor Florestal da Klabin), Fa-
bíola Zerbini (Diretora do FSC Bra-
sil), Ricardo Vilela (Bela Vista Flo-
restal), Fábio Marques (Plantar
Carbon), Aldo De Cresci (GCN Ad-
vogados), João Comério (CEO da
Innovatech), Marcílio Caron (Ibá),
Saulo Guerra (Unesp), Moacyr
Fantini (Montes Del Plata) e An-
tonio Claret (Ecocarb). Informa-
ções executivosflorestais.com.br

O IV Colóquio Agricultura Fa-
miliar e Desenvolvimento Rural, a
ser realizado na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul, em Por-
to Alegre, de 12 a 14 de novembro,
é realizado pelo Grupo de Estudos
e Pesquisa da Agricultura Familiar
e Desenvolvimento Rural em co-
laboração com o Programa de Pós-
Graduação em Desenvolvimento
Rural e de Sociologia. Consideran-
do que o ano de 2014 foi declarado
pela Organização das Nações Uni-
das como o Ano Internacional da
Agricultura Familiar, o evento que
estamos preparando para este ano
propõe como tema: “O futuro da
agricultura familiar – teoria e polí-
tica para um novo desenvolvimen-
to rural”. Mais informações no link
www.ppgexr.com.br/noticias_de-
talhe.php?id=43.

Considerada uma das maiores
feiras de tecnologias para o seg-
mento rural do país, a próxima
edição do Showtec já está sendo
organizada. O evento vai ser rea-
lizado nos dias 21, 22 e 23 de ja-
neiro de 2015, em Maracaju/MS.
A inovação tecnológica nas mãos
do produtor rural continua sendo
o foco principal da feira, que pre-
tende expor mais de 500 tecnolo-
gias agropecuárias. O evento vai
fomentar ainda discussões impor-
tantes sobre os principais desafios
para a cultura de soja e milho sa-
frinha, além da forte presença da
pecuária, com piquetes de exposi-
ção de animais. Informações em
www.portalshowtec.com.br.

KEPLER WEBER DIVERSIFICA NEGÓCIOS
A Kepler Weber fechou parceria técnica e comercial com a Sutco Brasil, empresa especi-

alizada no desenvolvimento, produção e montagem de unidades de reciclagem. Trata-se de
mais um passo no processo de diversificação de atividades da empresa que está entre as líderes
mundiais na produção de sistemas completos de armazenagem de grãos. A Sutco Brasil possui
filiais na América do Sul, Polônia, Grã-Bretanha e Espanha, e está presente com cerca de 430
instalações em todo o mundo. Ao iniciar sua participação no segmento de resíduos sólidos, a
Kepler Weber amplia a valorização das áreas de responsabilidade socioambiental, de desenvol-
vimento sustentável e de qualidade de vida. Esse será mais um programa desenvolvido pela
Kepler Weber focado em processos de reaproveitamento por meio da reciclagem e do co-
processamento dos resíduos gerados, visando minimizar os impactos na natureza.

ISLA: O NOVO PODER
DAS MINI-HORTALIÇAS

Nos últimos anos, os brasileiros au-
mentaram o grau de exigências em con-
sumo, e frutas e hortaliças passaram a
ser mais desejadas. Atenta a essa mudan-
ça, a Isla tem realizado grande número de
lançamentos de novas cultivares de hor-
taliças. São mais de 600 itens disponíveis atualmente no catálogo da empresa. Entre as novas
ofertas, estão as mini-hortaliças. São mais de 30 cultivares, como os mini-tomates de tipos vari-
ados: mini-italiano (Sorbetto), uva (Dolcetto), cereja (Wanda) e coquetel (Tigre). Outro destaque
em mini-hortaliças da Isla é a abóbora Mini Jack, que cabe na palma da mão e é muito versátil à
mesa. Ou a cenoura Suprema, cultivar para produção de baby cenouras. A Isla comercializa
sementes de diversas hortaliças especialmente indicadas para cultivo como baby leaf, como agri-
ões, alfaces, almeirões, beterrabas, couves, manjericões, mostardas, repolhos e rúculas.

TRANSIÇÃO E CONTINUIDADE NA GESTÃO DO
 GRUPO KUHN

O executivo Thierry Krier assumiu em outubro no lugar de Michel Siebert como presi-
dente do Grupo Kuhn, mudança que já havia sido anunciada em janeiro. Para assegurar a
continuidade, Siebert continuará a ser presidente do conselho das empresas Kuhn S.A.,
Kuhn-Audureau e Kuhn-Huard, e aceitou realizar missões não operacionais para o Grupo
durante período determinado. Thierry Krier começou no Grupo Kuhn em 1990. Passou os
últimos 20 anos como Presidente e CEO das empresas Kuhn na América do Norte e tem
desempenhado um papel fundamental no desenvolvimento do Grupo neste continente. Ele
reside na matriz da empresa em Saverne, França. Na foto, da esquerda para a direita, execu-
tivos do Grupo: Jeannot Hironimus, Roland Rieger, Michel Siebert, Thierry Krier, Jean-Luc
Collin e Dominique Scheneider.



TRATORES 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja.com. 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza, 107 1 conj. 501 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.viamaquinas.com.br 
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Leilões on-line com lotes programados para finalizar a partir 
de 01 .11 .2014 através do site: 

www.usadaomaquinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
apregoados P.Or leiloeiro oficial com fé 

pú51ica. Le1loamos exclusivamente 
equipamentos, ativos e inservíveis de 

Concessionários, Bancos, 
Seguradoras e Consórcios. 

TRATORCASEMAGNUM 235 4X4 

AN02012 LOTE1 131 

R$150.000,00 

D JOHNDEERE 

CAMINKÃO VW 11.220 4X2 ANO 2009 

Fl$60.000,00 
{BRL) +S'II. 

TRATOR CASE MAGNUM 240 4K4 

AN02011 LOTEll57 

R$120.000,00 
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TRATORES & COLHEITADEIRAS 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 

PULVERIZADORES AUTO PROPELIDOS 

113 

578 ----.j!-

76 
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Ago (B) Jan/Set (C) 

5.439 42.977 

O QUE VOCÊ FAZ MOVE O MUNDO. 
Soluções integradas em 

cana-de-açúcar John Deere. 

5.354--42.685---......-

85 292 
443 4.364 

36 756 

"JOHNDEERE 

Fonte: Anfavea/Outubro 



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com

A GRANJA  |  73  



74  |NOVEMBRO 2014



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com

A GRANJA  |  75  

AGRO
GUIA

FAÇA JORRAR OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com



76  |NOVEMBRO 2014



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com

A GRANJA  |  77  

Contatos: (51) 8406.2276 
e feno@agranja.com.br

ALFAFA SECA, 
PRÉ-SECADA 

E FENO TIFTON

BR 290 km 132 
Eldorado do Sul/RS

Preços

 Imbatíveis!



78  |NOVEMBRO 2014



Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com

A GRANJA  |  79  

Ligue :(51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com www.agranja.com

Anuncie no

AGROGUIAQuer comprar ou vender

uma propriedade no

campo ou na cidade?
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

A G R O G U I A
Fone : (51) 3233-1822

www.agranja.com

Anuncie no
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Ligue agoraAcerte em cheio
nos negócios

Fone : (51) 3233-1822

agroguia@agranja.com

AGROGUIA

Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda. Fone / fax : (54) 3331-5633 - sodertecno@sodertecno.com.br  - www.sodertecno.com.br

Qualidade e Confiabilidade

CARRETA MÚLTIPLA HIDRAULICA
 Robustez, Agilidade e Confiança

Transporta plantadeiras  e plataformas de qualquer marca e modelo.

CARRETA PARA TRANSPORTE DE PLATAFORMA
Suaviza Impactos

Modelo Tandem ideal para suavizar impactos durante a trajetória e mais 
agilidade em manobras de difícil acesso, facilitando o transporte.

GUINCHO BIG BAG
Eficiente, Versátil e 

Resistente
Guincho com capacidade 

de levante de até 2.000 kg. 
Estrutura garantida. Testado e 

aprovado!
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EDAFOLOGIA
EDUARDO ALMEIDA REIS

Não me canso de
repetir a lição de
Ibrahim Abudi,

fundador de quatro
cidades no norte do

Paraná, sobre a
melhor maneira de

saber se uma região é
ruim: tem turco

mudando e latão de
leite na beira da

estrada

E dafologia é a ciência que trata da
influência dos solos em seres vi-
vos, particularmente nas plantas,

motivo pelo qual é disciplina ministrada
nos cursos de Agronomia, Engenharia
Florestal, Zootecnia e outros. Em linhas
gerais, solos ótimos produzem forragei-
ras de melhor qualidade, que otimizam
o ganho de peso e a produção leiteira.
Novidade, para mim, foi o sucesso da
plantação de cabelos em ilustre senador,
sinal de que sua moleira é das mais es-
tercadas.

O cirurgião pernambucano Fernan-
do Basto, especializado em agricultura
capilar, é um craque. Já foi definido
como “o homem que muda a cabeça dos
políticos”, mas é certo que encontran-
do solo estercado, curtido pelo excesso
de estrume produzido ao longo da vida
pública, os 10 mil fios de cabelos nas-
cem mais depressa, bonitos e vistosos.

Sempre tive cabelos muito lisos e
ainda os tenho, apesar da idade. Houve
tempo em que pensei estar ficando ca-
reca quando me olhava no espelho ao
fazer a barba. Até hoje, nas fotos com
flashes tenho “entradas” que na verda-
de não existem, tudo por culpa da lisura
dos cabelos, que felizmente repete, em
sentido figurado, a retidão de caráter do
cavalheiro que compõe estas linhas. 

Carlos Caetano Bledorn Verri, gaú-
cho de Ijuí que vocês conhecem como
Dunga e voltou ao comando da seleção
brasileira, passou de cômico a acômi-
co. Na Copa 2010, com aquelas roupas
desenhadas por sua filha, era cômico.
Agora, vestido feito gente, ficou acô-
mico, isto é, veicula sua estranha aco-
mia: falta ou queda de cabelos; calvície.
Na dependência do ângulo da foto, é
calvo como ele só. Mas é problema que
o Dr. Basto resolve sem solucionar o
que existe por dentro da cabeça do re-
ferido treinador.

Abgar Renault, meu tio por afinida-
de, foi dos homens mais brilhantes e
cultos que conheci. Político honesto,
ainda por cima. Careca desde muito
moço, escreveu no livro Reflexões Efê-
meras: “Todo mundo se acostuma com

a calvície, menos o seu proprietário”.
Suas reflexões, que nada têm de efê-
meras, são deliciosas. Dois exemplos:
“Há pessoas que não mentem, mas pos-
suem várias verdades para o mesmo
fato”; “O mais extraordinário excesso
de palavras que encontrei em minha vida
está escrito numa parede do aeroporto
de Florianópolis: Aeroporto Local”.

Que haveria na cabeça do brasileiro
que autorizou essa obviedade: “Aeropor-
to Local”? Deve ter sido homem públi-
co no estado em que a senhora Ideli
Salvatti faz política e chega a ser eleita
senadora da República, mas o tema desta
conversa de hoje é a edafologia. Dizem
que a Ucrânia, muito em evidência no
noticiário recente, tem solos de primei-
ríssima qualidade. Aqui mesmo, nos
muitos milhões de quilômetros quadra-
dos do Brasil, temos regiões de solos
excelentíssimos, como também há muita
porcaria.

Não me canso de repetir a lição de
Ibrahim Abudi, fundador de quatro ci-
dades no Norte do Paraná, sobre a me-
lhor maneira de saber se uma região é
ruim: tem turco mudando e latão de lei-
te na beira da estrada. Realmente, la-
tões indicam que é região leiteira, mau
sinal. Turco mudando é sinal ainda pior,
indicando que a região não se presta para
ganhar dinheiro. No fundo, no fundo,
todos andamos preocupados com os
nossos dinheiros, tanto assim que o per-
dularismo, a prodigalidade, a gastança,
sempre foram objeto da atenção dos
estudiosos do Direito.

No Jockey Clube Brasileiro, que fre-
quentei quando rapazinho, havia um her-
deiro muito rico, órfão, que tinha um
curador judicialmente incumbido de cui-
dar dos seus interesses e bens. Autoriza-
do pelo curador a manter um cavalo no
Jockey, o rapaz perdulário tinha 37 em
nome de terceiros, mas não se esquecia
de levar, todo dia, sacos imensos de ce-
nouras para os seus 38 animais.

Em uma tarde em que o curador o
viu alimentando um cavalo que oficial-
mente não era o seu, interpelou o trei-
nador responsável pelas cocheiras, que

só faltou chorar: “Ah, doutor, este me-
nino é tão bom, tão caridoso, que faz
questão de trazer cenouras para os ca-
valos dos outros”.

Anos mais tarde, já livre da curatela,
o rapaz estourou o cotovelo em um aci-
dente de automóvel e foi atendido em
modesto hospital público da Baixada
Fluminense. Sim, o Brasil já teve medi-
cina pública de boa qualidade. Recons-
truído o osso, desperto da anestesia,
meteu-se em uma ambulância e foi pro-
curar o Hospital Geral dos Acidentados,
no Rio, padrão de excelência em orto-
pedia e traumatologia. 

Examinado pelo Dr. Mário Jorge e
constatada a excelência da operação fei-
ta no hospital da Baixada Fluminense, a
direção do hospital carioca tratou de con-
tratar o jovem traumatologista desconhe-
cido ganhando vinte vezes mais.
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O nosso é baseado em uma troca de três 

alianças: a Kimberlit, você e o seu 

resultado. Trabalhamos diariamente 

comprometidos em ser ágeis e eficientes, 

em parceria com você, sempre buscando 

os melhores resultados para o seu 

negócio. Então, cada vez que você colhe 

seus resultados, todos nós podemos 

comemorar satisfeitos. Isso é fruto do 

nosso compromisso. Esse fruto é nosso. 

Nossa qualidade é medida em resultados. 



Grandes empresas desenvolvem a 
economia de um país e podem contar com 
um parceiro que vai na mesma direção. 
Banco do Brasil Corporate Banking. 
Soluções sob medida para grandes negócios. 


